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RESUMO

Análise da função da biblioteca publica na so­

ciedade capitalista, considerando a ambigüidade do seu p a ­

pel: a biblioteca pública é um recurso técnico de Estado 

que favorece a inculcação ideológica segundo os interesses 

da classe no poder, e, simultaneamente, é um instrumento au­

xiliar da construção de uma nova composição social.



ABSTRACT

Analysis of public library functions in a capi­

talistic so c i e t y ,taking into account the ambiguity of its rol 

In this context, it highlights the position of public library 

as a State's technical resource V/iuch favours ideological 

inculcation according to the interest of the social class 

in power and simultaneously works as an auxiliary instrument 

to build a new social composition.
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1. INTRODUÇÃO

Pelo presente estudo, analisamos a biblioteca 

pública enquanto produto histórico inserido no modo de produ­

ção capitalista. Examinamos esta instituição em suas rela­

ções com o contexto sõcio-econõmico e ideolõgico-político, pro 

curando conhecer a sua dinâmica interna e as concepções que en 

cobrem sua participação como instrumento de intervenção e con­

trole exercido pela classe hegemônica.

Tomando as relações sociais em sua totalidade, 

levamos em conta as contradições inerentes aos sistemas centra 

dos na divisão social e 'técnica do trabalho. Consideramos a 

articulação orgânica entre as relações infra~estruturais e su­

perestrutura is como fenômeno dialético, buscando compreender o 

papel do intelectual (em particular do bibliotecário) enquan­

to mediador das relações sociais.

Visamos desvelar o papel da biblioteca e

abordar a ambigüidade de seu exercício: no discurso a biblio­

teca pública apresenta-se como recurso neutro de educação per­

manente. Concretamente, ê um artifício que propicia a inculca 

ção ideológica e a reprodução da força de trabalho; simultanea 

mente, constitui-se em um instrumento que auxilia a - edificação 

da contra-hegemonia.

Nosso trabalho é realizado com base na teoria 

marxista e, como tal, lida com a essência, que ê ocultada p e ­

la ideologia.

Com o intuito de obtermos uma visão mais ampla 

do papel da biblioteca, inicialmente recorreremos â revisão de 

literatura elaborada por Suzana P. M. M u e l l e r 1. Este estudo

iMUELLER, Suzana p.M. Bibliotecas e sociedade: evolução da in 
interpretação de função e papéis da biblioteca, p. 7-54.
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nos fornece alguns marcos da biblioteconomia, reflete as nuanças 

das práticas institucionais da biblioteca — desde a origem da 

biblioteca pública até a atualidade — e nos permite revelar a 

filosofia subjacente â institucionalização e ao funcionamento 

do recurso técnico em análise.

Examinamos a instituição em foco tendo como apoio 

o estudo de caso da Biblioteca Pública .Municipal Tibúrcio de 

Oliveira. A mesma é, por n õ s , tratada de Biblioteca Pública 

de Santa Luzia, cidade onde se localiza..

A análise desta realidade determinada — a bi ­

blioteca acima referida — é direcionada pelas seguintes ques­

tões :

1 -- Qual ê o papel que a Biblioteca Pública de

Santa Luzia desempenha na sociedade em que 

está inserid(a?

2 - Como se configuram a demanda e a utilização

da Biblioteca Pública de Santa Luzia pela 

população da "parte alta" da cidade?

Para delimitarmos a área da pesquisa, primeira­

mente, recorremos aos documentos oficiais, numa tentativa de 

obtermos um quadro geral do município: história, espaço geo­

gráfico, distribuição sõcio-econômica e física da população, 

suportes da economia e, em particular, o sistema educacional, 

visto que a biblioteca pública ê, oficialmente, um recurso de 

educação permanente. Para favorecer a delimitação, também co­

letamos informações básicas sobre a relação da instituição em 

estudo com a população do município em questão. Estas foram 

obtidas através de um estudo exploratório, quando utilizamos 

os seguintes instrumentos:

- entrevista com a bibliotecária

- observação do funcionamento da biblioteca

- questionário envolvendo usuários, não usuá­

rios e autoridades formais

Constatando que o município c formado de vários
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e espalhados núcleos populacionais,os quais, em muitos casos, 

estão distantes da localização daquela biblioteca, e com base 

no conhecimento preliminar das práticas da mesma, restringimos 

a abrangência da nossa pesquisa em termos da denominada "par­

te alta" da cidade, área onde se encontra a biblioteca pública. 

Esta decisão justifica-se pela política adotada pela institui­

ção, impossibilitando que seus serviços cubram toda a área 

geográfica de Santa Luzia.

Ao situarmos a biblioteca pública no contexto 

do todo social levando em conta o processo dialético das rela 

ções sociais, buscamos compreender a realidade desta institui­

ção e fornecer contribuições para a formação e prática do b i ­

bliotecário. Pretendemos desvendar o oculto do seu exercício 

em função dos seguintes objetivos:

- verificar as relações dos usuários da insti­

tuição em estudo, que residem na "parte a l t a” 

da cidade de Santa Luzia, com a biblioteca pú 

blica local.

- conhecer as barreiras que interferem na utili 

zação da mencionada biblioteca.

- propiciar a reflexão sobre o papel da biblio­

teca pública no sistema capitalista.

- fornecer elementos para melhor compreensão da 

biblioteca pública dentro do contexto brasi­

leiro .

Como a nossa análise visa ultrapassar o empíri­

co e desvelar a essência, o método adotado para coleta de da­

dos obedece aos parâmetros da pesquisa qualitativa. Lançamos 

mão da observação e utilizamos a técnica da entrevista aberta, 

com base na problemática já apresentada. Esta escolha deveu-se 

ao fato desse instrumento conter maior poder para neutralizar 

o condicionamento das respostas. Portanto, procuramos evitar 

que a pergunta já contivesse, em si, a resposta, situação que 

favoreceria a tendência á aquiescência e a explicações de cará
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ter individualista. Buscamos não submeter o entrevistando a 

uma realidade pronta e pré-determinada e, como tal,, conduzimos 

as entrevistas no sentido de propiciar maior espaço para a ma­

nifestação da prática. Em última análise, tratando do conteú­

do concreto da biblioteca, centramos a entrevista no entrevis­

tando/ visando favorecer a exteriorização da prática, e, as­

sim, captar as contradições da relação pensamento/ação.

O conjunto das entrevistas cobre as seguintes 

categorias: usuários, funcionárias e direção da biblioteca, a/u 

toridades formais e informais do setor de administração.públi­

ca e da área da educação. Iniciamos as entrevistas com os usuá 

rios e,posteriormente, entrevistamos as funcionárias e a dire 

tora da referida instituição. Numa tentativa de melhor captar 

mos as contradições s o c i a i s , colhíamos informações com os 

usuários, buscávamos percebi-las sob o prisma das funcionárias 

e da direção e ,e n t ã o r e p e t í a m o s  o ciclo das entrevistas. Este 

processo desenrolava-se por meio de recorrência ao referencial 

teórico, quando levantávamos hipóteses e procurávamos checá- 

las em uma realidade determinada; revíamos o corpo de teorias 

utilizadas, retornando, em seguida, ao campo de pesquisa. N u ­

ma segunda e t a p a ,entrevistamos as demais autoridades formais 

e as autoridades informais.

O roteiro das entrevistas foi dirigido para le­

vantarmos informações que nos possibilitassem identificar:

- a demanda e a utilização reais da biblioteca 

pública na sociedade capitalista

~ o funcionamento concreto da Biblioteca Publi­

ca de Santa Luzia

- o papel da biblioteca pública na sociedade ca 

pitalista

Como já comentamos, a linha de investigação que 

adotamos se atêm ã teoria marxista, ou seja, ao referencial 

teórico que interpreta o todo social ao nível do concreto, pro 

curando compreender a essência de uma realidade particular. In
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vestigamos as relações sociais considerando a articulação orgâ 

nica entre a instância da infra-estrutura e a instância da su­

perestrutura. Esta comporta a sociedade civil — momento ideo­

lógico — e a sociedade política — momento coercitivo. Como 

nosso objeto de estudo ê o conhecimento da biblioteca, portan­

to instituição que funciona prevalecentemente pela ideologia, 

centramos a análise na superestrutura e mais especificamente 

na sociedade civil.

Buscamos em Marx e Engels e, principalmente nos 

teóricos da superestrutura, as explicações para desvendarmos 

as questões colocadas. Lançamos raão do estudo de Kosik para 

melhor subsidiarmos a compreensão do método dialético. o  exa­

me do papel da bibliotec-a pública é desenvolvido, sobretudo, 

com o auxílio das teses de Gramsci e Althusser. Devido a ana­

logia entre a escola e a biblioteca, recorremos a Bourdieu e 

Passeron e a Establet e Baudelot, incorporando também contri­

buições de Jamil Cury. Nas elaborações de Lapassade e Lourau 

e Braverman encontramos elementos para entendermos os aspectos 

burocráticos das instituições.

oOo
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que se depara com a"coisa em si" (estrutura), conforme a expres 

são de Kosik. Para se atingir a estrutura, é necessário efe­

tuar-se, ao nível da abstração teórica, a decomposição do todo 

social e, em seguida, elaborar a sua reconstrução.

Á c a f i a c t e r Z s  t i c a  pnecZ pua do c o n h e c i m e n t o  c o n ­
s i s t e  na d e c o m p o s iç ã o  do t o d o . A d i a l é t i c a  não 
a t i n g e  o pensamento de fona pana d e n t n ò , nem de 
i m e d i a t o ,  nem tampouco c o n s t i t u i  ama de, suas qua  
Z i d a d e S )  o c o n h e c i m e n t o  é que e a. pr.5 p r . ia  d l a l e  
t i  ca. em uma das s u a s  f o r m a s ;  o c o n h e c i m e n t o  ê a 
d e c o m p o s iç ã o  do t o d o .  0 " c o n c e i t o "  e~ft ” a b s t r a ­
ç ã o", em uma c o n c e p ç ã o  d i a l é t i c a ,  têm o s i g n l f l  
cado de metoao que decompõe o t o d o  pana p o d e r  
sieptiodu zir .  e s p i r i t u a l m e n t e  a e s t r u t u r a  da c o i s a ,  
e, p o n t a n t o , compreender,  a c o i s a . 3

Em última, análise, como se procura examinar o 

oculto encoberto pela ideologia,já que a essência não se manifes­

ta de imediato, o m é t o d o _dialético materialista tem o mérito 

de propiciar a investigação da contradição entre teoria e prá­

tica, a explicação desta dissociação, e de apontar caminhos pa 

ra a construção da unidade pensamento/ação. Em outras pala­

vras, instrumentaliza a transformação de uma dada realidade.

2 .2 O todo social: c o m p o s i ç ã o , a n t i c u l a ç ã o  e t f i ans  fofimação das 

n e l a ç õ e s .  s o c i a i s

O materialismo histórico considera as relações 

sociais em conexão com o processo histórico. Trabalha com o 

todo social levando em conta a produção material da existência 

como determinante das relações entre os homens e a natureza e, 

simultaneamente,das relações dos homens entre si. Desta for­

ma, o todo social é analisado com base em duas instâncias dis- 

tintas: infra-estrutura — relações sócio-económicas — e su­

perestrutura — relações jurídico-políticas.

3K0SIK, Karel, op. c.it. , p. 14.
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/.../ A e*th.atah.a e c o n ô m ic a  da í o c i e d a d e  em c a ­
da é p o c a  da k i * i õ h . i a  c o n é t i t u i ,  / . . . /  a bo,*e 
ne..ai c u j a *  pn.oph.ieda.dcs e x p l i c a m ,  em ú l t i m a  anã 
l i b e ,  t o d a  a * a p e i e * t i u t u h a  inte.gh.ada pe.ía* i n í t i  
t a i ç õ e * j u i Z d i c a *  e p o l Z t í c o . :* , a**im como p e l a  
i d e o l o g i a  i e l i g i o * a j i l o & c  j i c a . , e t c . ,  de cada  
p e i Z o d o  h i & t õ h . ic o

Portanto, o conteúdo e o funcionamento da su­

perestrutura são organizados a partir de uma base material 

particular: são explicados no âmbito de uma formação histórica 

específica,

No processo concreto de composição, articulação 

e transformação das relações sociais, a infra-estrutura e a su 

perestrutura formam um todo orgânico através de movimentos con 

traditõrios: as relações' sõcio-econômicas condicionam as rela­

ções ideolõgico-políticas, e, simultaneamente, são condiciona­

das pelos níveis superestruturais. Em síntese, o todo social 

comporta a articulação dialética entre teoria e prática, a qual 

é originária do movimento e evolução da relação entre a base 

material, e a base social. A contradição nasce da divisão so™ 

ciai do trabalho,determinando a categorização dos homens em duas 

classes fundamentais, conforme a posição que se ocupa no p ro­

cesso de produção.

2.3 Modos de organização dos homens em sociedade: plodução 

da exi* t e n d a  mateiial e * o ciai centiada na lelação de 

coopeiação e na lelação de dominação

Os estudos feitos por Engels, sobre a história 

da humanidade, indicam que os homens, desde o estágio cultural 

selvagem, garantem a sobrevivência através do domínio e, mais 

tarde, da transformação do meio ambiente: os homens satisfazem 

as suas necessidades estabelecendo relações com a natureza.

‘‘ENGELS, Friedrich. Do socialismo utópico ao socialismo cien- 
t í f i c o , p . 52. 1
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0 pnimeino facto hiòtonico e poiò a ptiodação 
■doò meioò que penmit? m òatiòfazen eòòaò neceòòi 
dadeò, a pnodução da pncpnia vida matenial; tua 
Í a - í  e. de um facto hiòtõnico, cie ama condição fun­
damental de toda a hiòtÕnia , que e neceòò anio f 
tanto hoje como hã. milhaneò de anoò, executan. dia 
a dia,  hona a hona, a fim de nanten oò homenò 
vivoò . b

A  produção da existência material conduz os h o ­

mens a estabelecerem, concomitantemente, relações entre si — 

"tnabalho doò homenò òobne oò homenò". 6

/ . . . /  A conòciencia da neceòòidade de entabulan 
nelaçõeò com oò indivZduoò que o cencam manca 
pana o homem a tomada de conòciencia que vive 
efectivamente- em òociedade. '

Como os homens se realizam socialmente, a produ 

ção da existência não ê um fatp natural, mas determinado pe­

lo modo segundo o qual se organizam.

0 indivíduo não entna em nelação cem oò outnuò 
homenò pon juòtapoòição, maò onganicamente, iò- 
to ê, na-medida em que paòòa a fazen pante de 
onganiòmoò, doò maiò òimpleò aoò maiò comple­
xo ò . Veòta fonma, o homem não entna em nela- 
çoeò c o m  a natuneza òimpleòmente pelo fato de 
òen ele meòmo natuneza, maò ativamente,pon meio 
do tnabalho e da t écn ica L E maiò: eòtaò nela- 
çõeò não òão mecãnicaò. São o.tivaò e conòc-ten- 
teò , ou òeja,  conneòpondem a um gnau maion ou 
menon de in t e l ig ib i l id a d e  que delaò tenham o ho 
mem individual .  VaZ òen poòòZvel dizen que ca­
da um tnanòfonma a òi meòmo, òe modifica, na me 
dida em que tnanòfonma e modifica todo o conjun 
to de nelaçõeò do qual ele e o ponto centnal .*

Assim, a produção e reprodução das relações sõ- 

cio-econômicas e, portanto, também das relações ideolõgico-po 

líticas, são particulares a cada é p o c a ,apresentando, inclusive,

5KARL, Marx & FJNGELS, Friedrich. A ideologia alemã. p. 33. 
6lbid. p . 44.
?Ibid. p. 35.
8GRAMSCI, Antonio. Concepção dialética da h i s t ó r i a , p . 39-40.



diferenças de sociedade para sociedade e dentro de um mesmo mo­

mento histórico. As mudanças são operadas a partir das neces­

sidades geradas socialmente com base no modo de estruturação 

dos homens em uma formação social determinada.

Engels afirma que nos estágios pré-históricos 

a organização das sociedades ê centrada no critério de coopera 

ção: no estado selvagem pn.e.domina a apn.opn.iaq.ao de pnodutoò de 

na.-tun.iiza, pn.ontoó pana. òzn. uii.tiza.do* /.../9 ; enquanto na ba r ­

bárie, apan.zc.zm a zn.iaq.ao de gado e a agn.ic.ultun.a., e xz apizn- 

dz a inan.zme.ntan. a pnodu.ção da natunzza pon. mzio do tn.oJoai.ka 

humano9 . 0 traço comum ê a ausência da hierarquização for­

mal da divisão do trabalho. A  propriedade e a. produção têm ca 

ráter coletivo e, como tal, o consumo se realiza com base na 

participação direta do produtor: os homens produzem o que con­

somem e consomem aquilo que produzem. A  circulação do produ­

to é definida pelo valor de uso.

A divisão do tn.abaZ.hc z zntão muito pouco dzòzn 
voZvida e Zimita.-* e a xionòtituii a m a  zxtzmao da 
divisão do tnabaZhc na.tun.aZ que. zxistia. no ãmbi 
to da jam ZZia .10- ~

Ainda na passagem da barbárie para a civiliza­

ção, o modo dominante de organização das sociedades permanece

assentado na apropriação comum e na divisão espontânea do tra-
f

balho. Como as relações sõcio-econômicas não promovem o inte­

resse pela acumulação de riquezas, a produção permanece limita 

da às necessidades básicas.

Estas formações sociais estruturando-se no prin 

cípio de igualdade — os homens são senhores da sua produção 

e senhores da circulação de seus produtos, isto ê, agem a par-

9ENGELS, Friedrich. Origem da família, da propriedade privada 
e do E s t a d o . p . 2 8.

íojyiARX, Karl & ENGELS, Friedrich, op. cit., p. 196.
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tir de interesses próprios — propiciara a produção da existên­

cia com base no critério de cooperação.

/.../ Enquanto a pAodução sz Azalízou sobAz eò- 
sa basz, não pode sobAzpoA-sz aos pAodutoAzs, 
nzm jazzA suAg.ÍA dlantz dzlzs o zspzctAo dz po- 
dzAzs zstAankos, como suczdz, AzgulaA z Inzvl- 
tavzlmzntz na civilização .1 1

Continuando a análise da história da transforma 

ção das sociedades, Engels observa que o final do estágio da 

barbárie ê marcado por mudanças profundas: a densidade popula­

cional cresce vertiginosamente, as necessidades ganhara grande 

impulso, em decorrência as técnicas são aprimoradas,e surge, na 

produção, o excedente econômico. Tais circunstâncias engen­

dram a necessidade de recrutamento de maior contingente de for 

ça de trabalho, obtido através de guerras, nas quais o prisio­

neiro é transformado em escravo.

É neste panorama que ocorre uma ruptura no modo 

de organização dos homens em sociedade. Estabelecida a divi­

são entre os homens — senhores e e s c r a v o s f ou dominadores e 

dominados — , inicia-se uma nova era: civilização. O modo domi­

nante da produção da existência material- e,portanto, o modo 

de organização das sociedades,passa a ser centrado nas rela­

ções de dominação/subordinação. São estas relações que dão 

origem âs classes sociais.

Va pAlmzlAa gAandz divisão social do tAabalhc, 
nasczu a pAlmzlAa gAandz divisão da soclzdadz 
zm duas classzs: sznhoAzs z zscAavos, zxploAado 
azs z zxploAados . 12

A  relação de dominação traz em si e,simultanea 

m e n t e ,desencadeia o mecanismo de valor de troca dos produtos: 

o fetichismo da mercadoria obscurece o caráter social da produ

1‘ENGELS, Friedrich, op. c.it., p. 196.
i2 Ibid., p. 181.
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ção, enquanto o caráter coletivo da propriedade é minado. A 

terra e os produtos são tomados por mercadoria, tornando-se pas 

sxveis de apropriação privada. 0 valor de uso é negado. A  mais 

valia ê institucionalizada. Prevalece o valor de mercado.

Não ie demo fiou, a deòcobsiifi a gfiande ” vefida.de'1 de 
que também o homem podia òefivisi de meficadoKÍa,de. 
que a fofiça de tfia.balho podia a chegan. a -5 esi‘ob_ 
jetc de tfioea e conòumo, deòde que o homem òe 
tfianò fofimaòòe em e&csiavo. oé homens tinham
descobento a tfioea e começasiam logo o. sesi tnoca. 
dos eles pfiÕptiios . 0 ativo se tfianS-^Amava em 
passivo, independente da vontade humana.

A composição das sociedades sendo pautada na de 

siguaidade concreta entre os homens força a destruição das re 

lações de cooperação e a emergência da relação de dominação.

A  cristalização da divisão do trabalho e,assim, 

o agrupamento dos homens em categorias sociais diferenciadas, 

ocorre com a ruptura da unidade entre atividade manual e ativi 

dade intelectual — a não correspondência entre o pensamento e 

a ação, entre a teoria, e a prática.

A divisão do tfiabalho sÕ susige efectivamente a 
pasitisi do momento em que se ope-ia uma divisão en 
tfie o tfiabalho matesiial e in t e le c t u a l . 1 ̂

Frente a estas condições,as idéias ganham auto­

nomia, dissociando-se da ação, ou seja, ê rompido o todo teo­

ria/prática. A classe possuidora do capital detêm o pensar, en 

quanto a classe detentora da força de trabalho, o fazer.

À pafitifi deste momento, a consciência pode su- 
pofi-se algo mais do que a co ns ciência da pfiãti- 
ca exis tente, que fiepsies enta de facto qualquen 
coisa ò em fiepfies entafi algo de n.eal. E igualmen 

te a pafitifi deste instante ela encontfia~se em 
co ndiçó es de se emancipafi do mundo e de passafi 
ã fofimação da teosiia ”pufia", te.ologia mofial,eXc.x *

13E N G E L S , Friedrich, op. c i t . , p. 187.
i<*MARX, Karl e Engels, Friedrich, op. cit., p. 37.



Decorrente da desarticulação entre a teoria e a 

prática — sustentáculo da estrutura de classe — a consciên­

cia passa a ser dominada pela ideologia da classe dirigente.As 

concepções hegemônicas são internalizadas, reforçando a dist.or 

ção entre o pensar e o fazer.

Õs pzns amzntos da. cZassz domi.na.ntz são tambzm, 
zm todas as zpocas, os p.znsamzníos dominantes, 
ou s z j a , a cZassz quz tzm o podzA. matzA-iaZ d o mi. 
nantz numa dada socZzdadz z tambzm a potzncZd 
domZnantz zSpZfiZtuaZ . 1 5

Este processo requer a mediação de um organismo 

e ê,portanto,o fundamento do Estado.

2.4 O Estado burguês

0 modo de produção capitalista é organizado em 

torno de duas classes fundamentais: classe detentora do capi- 

tal — burguesia — e classe detentora da força de trabalho — pro let a 

riado. Esta, por ser expropriada dos meios de produção, para ga 

rantir a sobrevivência, é forçada a vender a sua força de tra­

balho. Quanto ã pequena burguesia — grupo .intermediário que 

não se opõe nem â classe dominante, nem ã classe subordinada-— 

t e n d e ,nos momentos de definição política, a estabelecer alian­

ças com a classe no poder.

Sendo os interesses da burguesia e do proleta­

riado incompatíveis, a relação entre classes tem caráter anta­

gônico. Este impasse justifica o Estado, recurso de realiza­

ção, garantia e legitimação da relação dominação/subordinação.

0 Estado não z pois, dz modo aZgum, um podzAquz 
sz Zmpqs ã soc.izda.dz dz jona pa?ia dzntAo; tam­
pouco z "a AzaZidadz da Zdzia mo.’iaZ " , nzm " a 
Zmagzm z a AcaZidadz da n.azão", como ajinma tíz-

15 MARX, Karl & ENGELS, Friedrich, op. cit., p. 55-6.
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gel. 5 antes um produto da so c i e d a d e ,quando es­
ta chega a um determinado grau de desenvolvimen 
to; e. a confissão de que ei 6a sociedade se enre 
dou numa inremediãvel contradição com ela p ró­
pria e esta dividida por antagonismos Irreconci 
liáveis que não consegue conjurar. lias para que 
esses antagonismos, essas classes com interes_ 
ses econômicos eolidentes não se devorem e não 
consumam a sociedade, numa luta estéril, la.z-se 
necessário um poder colocado aparentemente por 
cima da s o c iedade, chamado a amortecer o choque 
e mantê-lo dentro dos Limites da. "ordem". Este 
poder, nascido da sociedade, mas posto acima de­
la se distanciando cado, vez mais,ê o Estado. 16

Este conceito de Estado vem elaborado no inte­

rior da teoria marxista. Fundamentado na categoria classe so 

ciai, expressa o concreto. Simultaneamente, deixa entrever a concepção 

liberal. Esta prende-se ao empírico e desconhece a luta de 

classes, isto é, considera a sociedade como um todo harmônico. 

Coloca o Estado como uma representação ur.iversalista em prol 

do bem comum.

No âmbito da teoria marxista, cabe a Gramsci ara 

pliar a visão de Estado, formulando sua tese cora base na defi­

nição de bloco histórico.

À articulação do bloco histórico pexmite, pois 
d istinguir  metodologicamente duas esferas com­
p lexas •• a estrutura SÓ cio - eco nÔmica e a superes_ 
trutura_ideolõ-gica e po íZ t ic a , cujo vinculo or­
gânico ê assegurado por uma camado, social  d i f e ­
renciada, os i n t e l e c t u a i s . 17

Retomando os conceitos sobre a composição do to 

do social, essa colocaçao reforça a negação da distinção entre 

a instância da infra-estrutura e a instância da superestrutura. 

A  mesma é uma abstração teórica que, na pratica, tem função 

estratégica. Reafirma que as relações sõcio-econõmicas são de­

terminantes, por excelência,e que o momento superestrutural tem

16E N G E L S , Friedrich, op. c i t . , p. 191.
17P0RTELLI, Hugues. Gramsci e o bloco h i s t ó r i c o , p. 59.
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autonomia relativa frente a esta determinação. As relações sõ- 

cio-econômicas condicionam as relações ideolõgico-políticas e, 

ao mesmo tempo, são por elas condicionadas.

Grainsci trabalha com a relação teoria/prática 

considerando que a contradição pensamento e ação origina-se da 

forma de articulação entre infra-estrutura e superestrutura. 0 

vínculo orgânico ê realizado através da atividade dos intelec­

tuais, sendo a ideologia, no capitalismo, responsável pela susten­

tação da distorção entre o fazer e o p e n â a r . Acentua—o desvio 

entre posição econômica e posição ideológica.

Ao nível da superestrutura Grarosci situa a so­

ciedade civil e a sociedade política, que compõem uma unida­

de dialética: o Estado.

/ . . .  /  Pode.-se. j-ixa.fi d o i s  gfiand.es " p l a n o s ” sup2.fi
2.6 t f i u t u f i a i s  : o que podo, S 2.fi chamado de, "s u c í c d a -  
de c i v i l "  [ i s t o  e,  o c o n j u n t o  de. ofigan-ismoò zha  
mados c.omumente. de. " p - l i v a d o s " )  e o da ' ' s o c i c d a -  
de. p o l Z t i c a  ou E s t a d o " ,  que cofifi2.spond2.m ã j u n ­
ção  de " h e g e m o n i a ” que. c gf iupo domi nant e.  e.xe.fice. 
cm t o d a  a so c i c d a d e .  e aquel a.  do, " domZni o di>te-  
t o " ou de. comando que. se. c x p f i e s s a  no E s t a d o  e 
no gove.fino j u f i Z d i c o " .  18

A sociedade política comporta a função da re­

pressão, da garantia das relações sõcio-econômicas pela força. 

A dominação assume a forma de leis, normas, multas, polícia, 

prisões, tribunais, etc. A sociedade civil é o momento do 

exercício da hegemonia por meio do consenso em torno da conceg 

ção de mundo da classe fundamental economicamente. Abrange o 

domínio dos organismos que elaboram e difundem a ideologia.Sua 

função consiste em legitimar as posições de classe e,como tal, 

garante que as relações sociais de produção se realizem pela 

dominação.

Ern outras palavras, a relação orgânica entre so 

ciedade civil, que opera por meio da ideologia,e sociedade po-

10GRAMSCI, Antonio. Os intelectuais e a organização da cultu­
ra. p. 10-1.
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lítica, através das ações coercitivas, levando e m  conta os con 

dicionamentos sõcio-econômicos, é que/em seu conjunto, definem 

a forma e o conteúdo do Estado. Mais precisamente, o Estado é 

composto pelo exercício da sociedade civil, e da sociedade polí^ 

tica.

A contribuição original de Gramsci consiste em 

atribuir aos intelectuais a função de garantir a direção moral 

e intelectual da sociedade sob uma ideologia particular. São, 

portanto, agentes da superestrutura. No sistema capitalista 

compete aos intelectuais,representantes da b u r g u e s i a ,assegurar 

a relação de dominação.

Os intelectuais são os "comissários" do grupo do_ 
minante p.ara o exercício dai funções iu.bditQ.Knos 
da hegemonia social e do goveh.no político, isto 
z: J) do consenso "espontâneo" dado pelai g.lan­
des massas da população a orientação imph.es so. 
peto grupo fundamental dominante o. vida s o c i a l , 
consenso que nasce "historicamente" do presti­
gio (e., portanto, da confiança) que. o grupe do- 
mino.nie obtem* por causa de sua posição e de sua. 
função no mundo da produção; 2) do aparto de 
coerção estatal que assegura "legalmente" a dis 
ciplina dos grupos que não " c o m e n t e m " ,  nem ati 
va nem passivamente, mas_ que ê co nitituldo para. 
toda a. sociedade, na previsão dos momento 6 de 
crise no comando e na direção, nos quais fra­
cassa o consenso espontâneo .19

Como já foi dito, no processo histórico, a so­

ciedade civil e a sociedade política funcionam organicamente 

articuladas. Segundo Gramsci,nas sociedades de capitalismo 

avançado o exercício da sociedade política é ditado pela situa 

ção de hegemonia, isto é, pela coesão ideológica. A ação do aça 

relho repressivo supera a força da ideologia somente nos momen 

tos de crise hegemônica.

Como nestas formações sociais a sociedade ci­

vil exerce primazia sobre a sociedade política, ou seja, a ideo­

logia fundamenta a materialização das relações sócio-econômi-

19GRAMSCI/ Antonio, op. cit. , p. 11.
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c a s , a conquista do Estado passa, inicialmente, pela sociedade 

civil. Deste modo, o domínio dos organismos culturais repre­

senta o ponto de partida estratégico para a superação da es­

trutura de classes: é a sociedade civil, através da atividade 

dos intelectuais, o palco de elaboração da contra-hegemonia. A 

atividade dos intelecltuais ê o suporte e elo da edificação de 

uma nova composição social.

P o r t e l l i ,analisando o conceito de Estado em

Gramsci, observa:

/ . . ./ a un-icla.de do Estado decoAAe de. sua gestão
pon. um Qftupo social que assegu-ta a homogeneida­
de do bloco hlstõxlco •• o s lntel.ec -"L. LL a 'C. A ■

Cabe aos agentes da burguesia, como meio de

ocultação da relação de dominação, forjar a representação uni- 

versalista do Estado. Impõem a coesão ideológica, segundo os 

interesses da classe detentora do capital.

Contudo, como o proletariado não se realiza na 

ideologia dominante, não se subraete passivamente ao Estado. 

Gramsci atribui aos intelectuais vinculados ã classe subordina 

da o papel de desvendar o oculto das relações sociais, obscu­

recido e legitimado pela ideologia — substanciar a resistên­

cia à ordem estabelecida.

Quanto â questão da manifestação da ideologia, 

esse teórico verifica que a mesma assume formas diferenciadas 

a partir da posição de classe:

- filosofia, concepção de mundo elaborada e o r ­

ganizada, correspondendo ao modo de expressão 

da burguesia

- senso comum, concepção de mundo assistemáti- 

ca — "acumulação de conhecimentos popula-

2 0 P O R T E L L I , Hugues, o p . cit., p. 36.
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res — identificando-se, com a maneira de ex 

'pressão da classe dominada

- folclore, concepção de mundo menos trabalhada 

que o senso comum

Frente â fragmentação do senso comum,. subs­

trato da ideologia da ciasse detentora da força de trabalho, 

compete, por excelência, aos intelectuais representantes desta 

classe, dar sistematização e coerência as idéias do senso co­

mum, isto ê, favorecer a elaboração de ura saber que lhe seja 

prõprio. Atuando nesta direção, contribuem para fortalecer a 

contra-cultura.

Os agentes da superestrutura,a serviço da b ur­

guesia, assumem,então, as reivindicações do proletariado â me­

dida que esta classe organiza-se enquanto força política. A in 

corporação das contestações ao regime justifica-se também, co­

mo artifício de dissimulação do amadurecimento das contradi - 

ções sociais. Postas como concessão, são esvaziadas da conota 

ção política, resgatadas pelo Estado e apresentadas como mani­

festação da sua representação universalista. Decorrente do 

conteúdo ético-político do Estado,, a resistência das força opos 

ta ê assimilada nos limites dos interesses da classe no poder 

e, ao mesmo tempo, é indicador do avanço do proletariado. Uma 

elaboração de Paul Singer auxilia-nos elucidar esta questão.

A buh.gue.6-ia 60 abriu mão de parte, de óua. auto no 
mia, enquanto claòòe dirigente no p-Ca.no econômZ 
ao, permitindo ao Estado , pôr em prática polZtZ 
ca6 de conjuntura, porque o agravamento da6 cri
60.6 e. o prolongamento da6 depreò iõ cò tendia ã 
radicalizar  aò po6Í.çõc6 do movimento operário, 
pondo em perigo a existência, da burguesia como 
claSòe dominante.21

Na análise do papel do Estado, Althusser aproxi 

ma-se de Gramsci, desenvolvendo sua tese sobre as funções dos 

organismos da superestrutura.

2 ̂ SINGER, Paul. O que é socialismo h o j e , p. 20.
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Na visão daquele teórico, o Estado é composto 

de Aparelhos Ideológicos — AIE — ' e Aparelho (Repressivo) de Estado. 

Estas duas categorias de recurso de Estado são imprescindíveis 

â manutenção das relações sociais: compõem urna unidade de con­

trole, a qual busca dar suporte ao poder econômico da classe 

dominante. Entretanto, o exercício dos mesmos é diferencia­

do.

0 que distingue os AIE do A parelho [repressivo] 
dg Estado ,ê a diferença fundamental 6e.guln.te.: 
0 Aparelho Repressivo de Estado "funciona, pela 
v io lê n c ia " , enquanto os Aparelhos ideológicos de 
Estado "funcionam pela I d e o l o g i a " . 22

Porém, concretamente, ambos Aparelhos de Estado 

comportam, sumultaneamente, a força da ideologia e a força da 

coerção. Na primeira categoria predomina o poder de inculcação, 

enquanto na segunda hã primazia1 do exercício da repressão.

/ . . . /  Os Aparelhos Ideológicos de Estado 5 unclo 
nam de um modo masslvamente prevalecente pe.la 
Ideologia., embora funcionando secundariamente 
pela. repressão, mesmo que no limite ,  mas apenas 
no limite,  esta seja  bastante atenuada, dlsslrnu 
lada ou até simbólica . [Não hã aparelho puramcTi 

. te Ideológico } . 2 3

Deste modo, cada aparelho contém exercício du­

plo — "de maneira prevalecente e de maneira secundária " . 2 3

Discorrendo sobre a pluralidade dos AXE,Althusser 

verifica que esta remete ao aparente: a imediata multiplicida­

de dos mesmos, frente â função que desempenham, representa urna 

unidade. As instituições tais como família, escola,igreja, im 

prensa, etc., bem como a biblioteca, embora contendo exercícios 

p e c u l i a r e s ,expressam,através da prática, uma identidade de o b ­

jetivos. 0 conjunto aparentemente disperso implica em um to-

22ALTHUSSER, Louis. Ideologia e Aparelhos Ideológicos de. Es 
t a d o . p . 4 6. — _

2 3lbid.7 p. 47,



do: todas as forrras.de instituições e r portanto seus respectivos meios ,vi 

saiu incutir a ideologia da classe no poder, isto ê, buscam con 

servar a ordem estabelecida.

Analisando a força dos AIE e do Aparelho (Repressivo)de 

Estado, Althusser desconhece a possibilidade de transformação da sociedade a 

partir dos AIE. Postula que, somente o Estado ê capaz de engen­

drar as condições para a edificação de uma nova composição so­

cial. Prega, assim, que a conquista do Estado passa, inicial - 

mente, pelo Aparelho Repressivo. Enquanto Gramsci acentua a 

necessidade do controle ideológico,antes da tomada do poder, 

Althusser defende uma estratégia contrária. Apesar de negli­

genciar o poder da ideologia para a construção.da contra-hege- 

monia, este teõrico não-nega a sua força para a consolidacáo 

das relações sociais.

/... i Ne.nh.uma cla66z pode. dusiavzlme.nte. dcJ:zr o 
po d(L‘L de. Estado 6 e.m tLxeJicth. iimuZ-t a m a m  anta a 
sua he.ge.moni.cL sob fie. <l noó Apafie.th.Q6 I de.ologi-c.o6 
de. Estado . 2 4 ■

Quanto ao poder de inculcação, Althusser obser­

va que no desenvolvimento das forças produtivas, nos países de 

capitalismo avançado, a escola assume o lugar que a igreja ocu 

pava nas formações prê-capitalistas: seu alcance doutrinário a

coloca em posição dominante — Aparelho Ideológico n9 1. Co~
/

brindo todas as classes e transmitindo conhecimentos sistemá­

ticos, repassa — desde a tenra idade, fase em que os homens 

são mais vulneráveis ã interiorização de valores — a concep - 

ção de mundo que interessa a classe hegemônica. Nos países de 

capitalismo periférico, onde a escola ainda não atingiu a todos, 

ela divide essa primazia com outros aparelhos. No caso do Br a 

sil, a igreja tem uma influência muito forte.

Concretamente, cabe ã escola desempenhar dupla 

função: inculcar a ideologia e, concomitantemente, reproduzir

2‘•ALTHUSSER, L o u i s . o p . cit.,p. 49.
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a força de trabalho.Portanto, a essência do papel dos AIE,no modo de produ 

ção capitalista, ê garantir a reprodução da estrutura de clas­

se. 0 estagio de desenvolvimento das forças produtivas, levan 

do em conta a organização da classe trabalhadora, condiciona 

a feição que os AIE tomam em um dado momento.

Para assegurar o papel oficial da e s c o l a , o E s ­

tado impõe a transmissão de conhecimentos tidos como objeti­

vos: valoriza a abordagem tecnicista, enquanto propaga a neu­

tralidade da técnica. Neste processo, a essência das relações 

sociais é ocultada, conforme nos indica Carlos Jamil C u r y :

peto ensino, os operário A podem ficar melhor In 
telrados do como da produção. E guarda, a pos6.1 
bllldade'de revelar o porquê de todo o sistema 
produtivo, po0Albltlda.de esAa não realizável Aob 
o eapltatlAmo a em que Ae negue a Al próprio (...)/3

Atendendo aos interesses da classe fundamental 

economicamente, o processo de aprendizagem sufoca a emergência 

da reflexão. Compete ao professor impor i d é i a s ,n o r m a s , valo­

res e comportamentos e ao aluno internalizã-los. O papel da 

escola fundamenta-se em moldar e condicionar a sociedade: "en­

sinar" ãs classes quais devem ser suas necessidades, seus pa­

drões .

Á eAcota quer formar, quanto a classe a ubatter­
na, o cldadao dõcll e o operário competente. A 
coesão que quer tirar dessa contradição Ae au.~ 
toproctama na eAcota como transmissão de conhe­
cimentos apotltlcoA, acima e por cima daA c.las- 
seA, a serviço de todos e voltada para o atendi 
mento do potencial de cada um como I n d i v í d u o . 
Por I s s o , a função tecnlca não se funda em sl, 
e nem se resolve nela mesma. Ela se distingue 
{didaticamente) da função potZtlca, m a i não e s ­
tá separada dela /.../. Esse envolvimento s i g ­
nificado de acordo com o ponto de vista de clas 
se, situa o educativo no polZtlco, e o refere 
a.o econômico , 2 6

?. s C U R Y , Carlos R. Jamil. E d u cação e con t radição; elementos meto­
dológicos para uma teoria do fenomeno educativo, o. 72.

2 eíbid., p . 72-3.
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Nesta perspe c t i v a f a escola incorpora as pres­

sões sociais enquanto implicam em raudanças superficiais. Adap­

ta o exercício pedagógico ao momento part i c u l a r ,mas sem abando 

nar o conteúdo tradicional.

Ma medida em que refere e produz a separação da 
teoria e pratica, da cultura z da polZtica , cio 

. ■ saber z do t r a b a l h o , a {unção da educação sob 
a hegemonia burguesa não muda substancialmente. 
Ela quzr a estabilização do sistema c.apitalista 
pzla desarticulação da cultura operaria.27

' Assim, o processo educativo é desenvolvido em ba 

sesque buscam ocultar a função oficial da escola, escamoteando 

que este recurso objetiva assegurar a relação de dominação. N o ­

vamente Althusser evidencia esta questão:

os mecanismos que reproduzem este resultado vi­
tal para o /iegimei capital is ta ião naturalmente 
envolvidos e dissimulados por uma ideologia da 
Escola universalmente reinante, visto que é «  
das formas essenciais da ideologia burguesa do­
minante; uma ideologia que representa a Esco­
la como um meio n e utro, desprovido de ideolc - 
gia. /.../*8

Os estudos de Reich, embasados nas teses freu­

dianas e marxistas, indicam-nos que a força da ideologia resi­

de no fato de ser incutida durante a primeira infância —- 

fase de formação da personalidade. A imposição das concepções 

iniciando-se na faixa etária em que a personalidade ê formada, 

provoca a assimilação dos valores ao nível do inconsciente, ou 

seja, a internalização alcança o estrato mais profundo da psi­

que. Portanto, a repressão, já ocorrendo nessa fase, condicio 

na a história do sujeito. Resulta em submissão, inibindo a ex 

teriorização das insatisfações e, como tal, a manifestação de 

idéias coerentes com a posição de classe. A ideologia, entra­

nhando-se na estrutura psíquica, faz com que as concepções he-

2 7CURY,Carlos R. J a m i l , op, cit., p.
2 oALTHUSSER, L o u i s , op. cit., p . 67.
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gemônicas dominem o consciente e, assim,legitima o desvio en­

tre posição econômica e posição ideológica — reforça a ruptu­

ra da unidade teoria/prática. Favorecendo a alienação, capaci_ 

ta-se como força material. Ê uma força de caráter conservador 

e, deste modo, bloqueia a reflexão, sujeitando os homens às ira 

posições de valor universal: distorce a realidade, justifica a 

dominação, impedindo a adesão aos movimentos de resistência.'

A idzo Zogia dz cada formação òociaZ não tzm pcn 
única função rzfiZzctir o proczòòo econômico dzò_
6 a òo c izdadz , maò também a dz znn.alzar, rzai zò- 
tnu.tu.Ka6 pòZquicaò do6 komznò de.òòa òocizdadt.  
06 komznò zòtão òajzitoò ãò pncpriai condiçõ zò 
dz zxiòtzncia dz du.aò manzino.ò; dz jvanzina dí- 
nzcta, pzta nzpzncuòòão imediata da òua òitua- 
çao zconÔmica e. òocicít, z dz mcinzira. ividirzcici, 
pzZa z6tn.ato.ra idzcZogicc da 6Qci.zda.dzi tzm por­
tanto quz dzòznvoZvzr òzmpnz na 6ua zòtnutu.no. 
pòZquica uma. contradição quz cornzòpcndz ã t r a ­
dição quz zxiòtz zntrz aò re.pznc.u6 6 õzò da zò- 
tnutuna idzoZcgico. do. ò o c izd ad t ,23

Apesar de o poder da ideologia condicionar a 

história de vida do sujeito, frente ao antagonismo entre as 

classes sociais, o papel dos organismos da sociedade c i v i l ,con 

forme postula Gramsci, n ã o .se esgota na sua função determinada. 

Simultaneamente tais organismos representam instrumentos de 

construção da contra-liegemonia. Face a esta ambiguidade, e 

considerando os agentes da superestrutura como mediadores das 

relações s ociais,compete aos intelectuais representantes da 

classe trabalhadora, no exercício de suas atividades, desven - 

dar as relações de dominação.

Â zducação podz tonnan-ò z um òaczn-inòtnumznto 
.quz poòòibiZite. o caminho do viòZvzZ ao ZnvisZ- 
vzt, do úznÔmzno ao zòtnutunal z, com iò ò o , òu- 
pznan o canãtzn ambíguo dzòòa contradição. Vz 
pzndz da unção poZZtic.a quz zZ.a aòòumir / . . . / .
A poòòibiZidadz dz que. a zducação aòòuma a {.un­
ção dz arma. c a  Ztica. zxiòtz ponquz a nzpno dação

2 9REICH,Wilhelm, Psicologia de massa do fascismo, p. 21.
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das Aetações socials de: pio dação não e me.Aa Ae~ 
petição das mesmas, m m  mesmo uma aepAoduçao Aei 
tex.at.iva, mas uma AepAodução ampliada, que ievã~ 
consigo as contAadiçoes existentes na sociedade. 
E como as co ntAo.dições em ceAto niveZ geAam pAo_ 
bZemas, manifestos oa não, fica em abeAto a queJ 
tão da expticação dos m e s m o s . 30

3 0 C U R Y , Carlos R. Jamil, op. c i t . , p. 103-8.
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3. ORIGEM E FUNDAMENTOS DA BIBLIOTECA PÚBLICA: xel&itula  da le 

visão de l it e ia t u ia  etaboiada póh Suzana Mue.Z-te.si

Mueller inicia seu trabalho de revisão de lite­

ratura descrevendo o cenário da institucionalização das biblio 

tecas públicas nos seguintes termos:

0-6 s&iviços aos asuãiios o .feiecidos poi bibtio- 
tecas começaiam a sen. oiganizados de mane-üia sis- 

: temática a pa itil  da emergência das bibliotecas 
públicas Isêculo XIX) ,* elas pibphias lesultantes 
das tians foimações sociais que o c o n e  iam com o 
desenvolvimento da industiia  e a ciescente uiba 
nização dos séculos XV Jí e XIX.1

Tendo por alavanca a Revolução Industrial, exi­

gindo qualificação mais apropriada da força de trabalho, e v i ­

sando manter o novo modo de produção, impõe-se a necessidade do 

ensino formal como meio de aperfeiçoamento individual e de de­

senvolvimento nacional. Neste contexto, a biblioteca pública 
\

aprésenta-se como mais um artificio de garantia da democratiza 

ção do saber.

Sobre este tema, no sentido de tornar melhor 

compreendida a realidade do final do século p a s s a d o ,recorremos 

a uma antologia que reflete o pensamento de Marx e Engels.

0 desenvolvimento da levolução induòtlial  e o 
tliunfo do lib elalis mo tíouxesiam consigo uma 
tiansfoimação fundamental do apaiato escolai 
/ . . . /  As necessidades tecnológicas pioduzidaò 
poi mudanças oco ilidas  nas foiças piodutivas e 
poi outio lado, as exigências l i b e i a i s , de en­
tendei a educação e o conhecimento como condi­
ção da igualdade entie todos os cidadãos detei- 
minaio.m a institucionalização , extensão e pio5u£t 
dização do apaiato e s c o l a i . 2

1MUELLER, Suzana P . M . , Bibliotecas e sociedade: evolução da
interpretação e papéis da biblioteca, p. 9.

2MARX & ENGELS; textos sobre educação, p. 9.
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X Em virtudè do desenvolvimento das forças produ­

tivas, a ideologia liberal postula a igualdade entre os homens 

e, simultaneamente, favorece a emergência de manifestações de 

resistência ao regime em vigor. Estas são mobilizadas para a 

universalização da educação. Em contra-partida, o Estado pas­

sa a exercer maior controle sobre a instrução: a educação fami 

liar, religiosa e. gremial deixam de ser dominantes, a educação 

erudita cede lugar ã educação técnica, e a biblioteca publica 

ganha força, surgindo, nos meados do século XIX, na Inglater­

ra, berço da Revolução Industrial, a primeira lei que institu­

cionaliza este recurso técnico de Estado. Oficialmente ê colo­

cada como instrumento que contribui para assegurar a educação.

Portanto, a origem da biblioteca pública não se 

esgota nas necessidades postas pelas relações sõcio-econômicas. 

Temos que levar em conta também o amadurecimento das contradi­

ções sociais: o proletariado sendo alijado do processo educa­

cional, diante da conjuntura então vigente, pressiona para ter maior 

acesso à escolaridade. Nesta perspectiva, a biblioteca públi­

ca, ao mesmo tempo, tem o significado' de um recurso que atende 

âs exigências desse presente estágio do modo de produção capi-, 

talista, bem como de resposta às reivindicações em torno da 

democratização da cultura.

Contudo, a proposta da biblioteca pública, e n ­

quanto resposta aos anseios da classe trabalhadora, e resgatada 

pelo Estado que impõe a forma e o conteúdo a serem adotados pe 

la instituição nos limites da relação pressão social/interesse 

da burguesia. Esta constatação fica clara através de outra ci­

tação de Mueller.

E0 pe.ti.ava.-0 e. que. a-s bibliotecas contAibaZss e.m de. 
manei/ta significativa pan.a a ondcm social e 0 
pti.ogAe.S6o nacional, e., es pe.cialme.nte nos Bóta-
d.06 Unidos, patia a manutenção da democtiacia. 3

Em outras palavras, apesar de a implantação da 

instituição em foco também decorrer de posições contrárias à

3M U E L L E R , Suzana P.M., op. c i t . , p. 9.
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ideologia do Estado, concretamente seu exercício não ê organi­

zado para atender às expectativas do proletariado, embora esta 

classe seja colocada, no discurso, como a principal justifica­

tiva da existência da instituição.

Mueller, com base no pensamento de Stanley Jevons., 

evidencia o papel atribuído â biblioteca pública.

Inipilado poi ideiai  Z ibe ia ii  z pzZo pzniamzn- 
util itá iio  dz " auto - a j uda'[, z do ccnczito dz "bem 
invzitimento 4 o c i a i " , J zv ni defendeu a ma.nu.tzn 
ção dz bibliotecai publicai atiavzi de. impoi- 
toi ,  aigumentando i e i  zite um exempio cZaic do 
plincZpio da "muZtipZicação da utiZidade" . Sua 
defe.ia l e u  aliava o baixo cuòto de um inveiti- 
mznto que peimitilia  dai ao povo a c e n o  a boa 
Z i t e ia t u ia , fazendo dai bibZiotecaò publicai o 
meio maii econômico de ie  tentai mantei "homem 
exauitoi e ieir. dinkziio entietidoi em piazeiei 
in o cen te i " ,e  poitanto foia dai p i i iõ e i ,  tiibu- 
naii e a i iZo i .  / . . . /  Ai bibliotecai podeiioin pxo 
vocai em ieui Zeitoiei um habito e goito pela 
boa Zeitula ,  e ^ a a i m  dal continuidade ac tiaba- 
Zho " c-l v í ZÍ zatolio iniciado peZa eicoZa piimã- 
l i a "  **

Perãnte o Estado burguês, compete à biblioteca- 

pública recrutar para seu interior a classe marginalizada pela 

estrutura de dominação. Tem por função colaborar para o pro­

cesso de ideologização e ,em segundo plano , contribuir para a 

qualificação da força de trabalho. Em última instância, o E s ­

tado, através da atividade dos intelectuais, destina a essa 

instituição o papel de favorecer a reprodução das relações so­

ciais. Mueller reforça nossa colocação.

Notamoi no peniamente de J e v c m  a viião da bi- 
bZioteca como ini-üiwnento paia mantei o.: oídem públi­
ca. 5

Embora, como recurso técnico de Estado, a b i ­

blioteca pública represente um instrumento de perpetuação

“MUELLER, Suzana P . M . , oo. c i t . , p. 9-10.
sIbid., p. 10
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do sistema estabelecido, ela é questionada pela linha liberal 

conservadora. Mueller, referindo--se, ainda, a J e v o n s , salien­

ta :

Nem to d o s e u s  contemporâneos acreditavam na 
utilidade das bibliotecas, alguns temendo até 
que fossem perigosas para a sociedade. Temiam 
que o excesso de leitura, de r o m a n c e s , pelos ope 
rãrios, poderia afetar-lhes a disposição para o 
tr a b a l h o .6

A  oposição ao funcionamento da biblioteca públi 

ca ê um indicador de que sua função transcende ao seu papel de 

terminado, revelando a possibilidade dessa instituição 

auxiliar a retomada da unidade teoria/prática:■a biblioteca pú 

blica pode contribuir pára instrumentalizar o proletariado com 

vistas ã edificação de uma nova ordem.

Porem, as concepções que fundamentam a sua orga 

nização fazem com que seu exercício inscreva-se, sobretudo,den 

tro dos moldes da classe no poder.

Jevons contra argumentava ser jã muito tarde "pa 
ra reprimir o dilúvio de revistas de baixa ■qua­
lidade" posto ao alcance de qualquer um. Na sua 
opinião ,o melhor era combater o efeito pernicic_ 
so destas revistas mediante um suprimento grá­
tis "... de (literatura) pura e inofensiva, mui 
tas vezes de excelente valor moral e intelec­
tual." 7 ‘

Considerando por ora os Estados U n i d o s ,Mueller 

passa a discorrer sobre a realidade da biblioteca pública nes 

te p a í s .

Mais ou menos na mesma época, fins do século XIX, 
a biblioteca publica estava sendo defendida e 
promovida nos Estados Unidos. Mas la os a r g u ­
mentos eram diferentes, originados na fé na edu 
cação como base fundamental para a democracia.8

6MUELLER, Suzana P.M., op. cit., p . 10.
7JEVONS, Stanley. The rationale of free public l i b r a r i e s ,apud 

MUELLER, Suzana P.M., op. cit., p. 10.
8 MUELLER, Suzana P.M., op. cit., p. 10.
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Ao nível ‘d.o concreto, as razões que impõem a 

institucionalização da biblioteca publica, tanto na Inglaterra 

como nos Estados Unidos, sobrepõem-se: em ambos os países, a 

implantação do recurso técnico em análise se justifica pelo 

avanço das relações econômicas, tendo como suporte ideológico 

a Revolução Liberal. Os argumentos diferem em termos do apa­

rente, identificando-se quanto à essência.

Melvin Dewey reflete a postura dos intelectuais 

liberais norte-americanos no meado do século passado.

. . . chegamos a um fieco nkecimenío que educação e 
tanto pafia -xicos como pafia pobx.es, tanto pa-xa 
plebeus como pafia o pfiZncipe, pafia pxetos & b.mn 
cos, patia o nativo e o estxangeifio, paxa o iníe 
ligente e o atfiasado, tanto pafia o h o m e m  come pa 
fia a mu-tke.fi, pafia o su-xdo, o mudo e o cego, pa- 
■Xa os defeituosos e os delinquentes, que na an­
tiga concepção e-xam deixados ã mafigem. 9

Mueller ressalta que o pensamento de Dev/ey 

fundamenta-se na concepção de que a biblioteca publica é "um meio 

capaz de espalhafi a. educação, tfiatando a todos como iguais e 

colocando os fiecufisos da nação ao alcance de todos, independeu . 

te de capacidades in d iv id u a is " 30

A  citação de Dewey, bem como a interpretação de 

Mueller, reafirmara que as idéias que nortearam a. criação das bibliotecas 

públicas nos Estados Unidos correspondem as da Inglaterra. As“sim, nosso 

argumento é reforçado pela autora da revisão de literatura.

estes dois auto fies /Jevons - EUA e Veioeij, ln- 
glatefiXa / exemplificam aò expectativas dominan­
tes no final do seculo passado, acefica da b i ­
blioteca publica. À ela efia atxibuZdo um papel 
social  bem definido ,  o de educax. at> classes ma-is 
baixas, mas pxeòefivando os valoxes sociais v i ­
gentes. Espefiava-se que os -xecunsos investidos 
nas bibliotecas publicas de&sem dividendo & etn 
tefimos de ganhos sociaii  t pafia tanto seus sex- 
viços devexiam sex o r ie n t a d o s .10

9D E W E Y , Melvin. The relation of the State to public library,
apud MUELLER, Suzana P.M., op. c i t ., p. 11.

10MUELLER, Suzana P.M., op. cit., p. 13,



39

Vê-se que no discurso compete à biblioteca pú­

blica atender às conveniências da classe subalterna, porêm co­

mo a prática de suei política ê dirigida para submeter o prole­

tariado às exigências das relações de produção, finda .por ser­

vir à burguesia. Em última análise, seu papel determinado — 

fortalecer a coesão ideológica — conduz à legitimação dos in­

teresses hegemônicos e, como tal, à sujeição da classe trabalha 

dora à estrutura de dominação.

Para assegurar â biblioteca pública o cumprimen 

to de seu papel oficial, impõe-se a necessidade do controle do 

conteúdo das leituras: busca-se eliminar do acervo os escritos 

pouco elaborados, denominados vulgarmente de "literatura poau 

lar" — leituras de escape. Com a justificativa de que a me£ 

ma empobrece o indivíduo e a nação, lança-se mão de crité­

rios para selecionar o acervo. Ao nível do aparente, a excelen 

cia da qualidade visa o bem comum; no plano da essência, obje­

tiva manter a relação de poder.

0 controle do conteúdo_das leituras representa 

um mecanismo de tal importância na garantia do papel tradicio 

nal da biblioteca pública, que Dewey atribui,como principal 

tarefa do bibliotecário, a função de " excluí■‘i o pcfinlclo&o" do 

acervo da instituição em análise. Negando o antagonismo entre 

as classes, postula que os intelectuais atuando nesta direção 

contribuem para "o bem do IndlvZduo e do Eòtado". e , ainda, ad­

verte:

naturalmente nenhuma, biblioteca tenciona clxcu-
la.t II vjloá peinlclõóo-ò , m a 5 também nenhuma clda
de tenciona dlstilbuli água contaminada.11 ~

A  preocupação constante com a fixação de crité- 

rios de seletividade, possibilita-nos revelar:

- o poder ideolõgíco-coercitivo do Estado

- a força da ideologia enquanto instrumento de

11D E W E Y , M e l v i n , op. cit., apud MUELLER, Suzana P.M., op. c i t .,
p„ 12.
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coesão que conserva e legitima a direção mo­

ral e intelectual da sociedade pela classe no 

poder

- o papel, mediador dos intelectuais

- a ambiguidade do papel dos Aparelhos Ideolõgi^ 

cos de Estado, apontando a possibilidade dos 

intelectuais,vinculados ã classe dominada/ela 

borarem uma concepção de mundo que propicie a 

construção da contra-hegemonia

A necessidade de o Estado utilizar mecanismos 

de censura sobre as leituras, reflete também a contradição 

entre o aparente e o concreto da biblioteca pública. Os crité 

rios seletivos são artifícios que buscam atrair a classe deten 

tora da força de trabalho para o projeto econômico-político da 

classe possuidora do capital. A "literatura popular" é retira 

da da biblioteca como meio de "educar" o proletariado. Esta in 

terferência deixa entrever que a sociedade capitalista compor­

ta, em si, classes cujos interesses são inconciliáveis. Portan 

to, o próprio posicionamento a favor dos controles, desmistifi 

ca a ideologia reinante, que ê respaldada no princípio do aten 

dimento ao bem comum.

Seguindo a periodização feita por Mueller, pas­

samos a retratar o início do século 20.

Acompanhando a evolução da sociedade noò p>limei 
fios anoi deòte òecuio, a preocupação inicial da 
biblioteca publica com a educaçao expandiu-óe, 
t o m a n d o  - a culturalmente mai ■& ampla. 12

Esta citação sugere que o contexto vigente na 

época determina que a biblioteca pública não mais se restrinja 

ao objetivo inicial que deu suporte ã sua institucionalização: 

além de complementar a educação, assume a função de difundir a 

cultura. Uma citação dc John Cotton Dana, um dos intelectuais

12MUELLER, Suzana P.M., op. cit.. , p. 13.
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do período em estudo, substancia a análise da fase ora v i s t a r 

bem como reafirma o exercício tradicional da biblioteca.

kc.he.dX.to quz cu bXblXotzcaA AZjam paAa oa zAudX- 
toA . . . acAzdXto quz olò bXblXotzcaA Azjam paAa 
d.OLh. pfiazpjL. . . acAzdXto que bXb.lXote.ccu> Azjam tam 
bzm paAa outAoA obj ztXvoA... que. de.vzh.Xam a z a  um 
ZAtXmu.ta.yite, mzntal da comunXdadz; dzvzh.Xa.rn aju- 
da.h: a tAanA faoAmah. o vzlkc zm novo; o ZAtAanho zm 
tolzhãvzl; o novo zm quzAtXonãvzl, z toAnaA to- 
daA aA c o Xacla ma.AavX.lko a a A . /.../
M ca tXvAoA dz uma bXblXotzca a z  zncontAam todoA 
OA XntzAzAA za da vXda . . . jz! z uma daA obAX,ga 
ç õ z a  da bXblXotzca moAtAaA ã Aua ccmunXdade quz 
Xa í o  z vzAdadz; quz zm a z u a  I X v a o a  zAtao todoA os 
pznAamzntoA, IzXtoA, e. AonkoA do a homznA z quz 
atAavzA dz a z u a  I X v a o a  todoA podzm adquXAXA uma 
vX a ü o  XntzgAal daA coXAaA ,l i

Em virtude de o acervo da biblioteca pública ser 

definido pelos agentes do Estado, as leituras oferecidas retratam 

os interesses dominantes: a instituição favorece a preservação da ordem em 

vigor.

Acrescentamos, em seguida, uma citação de Mueller, 

na qual ela interpreta o pensamento de Dana.

Na vzAdadz, Dana. cAzdXtava. uma mXAAão maXò a l ­
ta. ã bXblXotzca, voXa ao ofazAzczA bznzfaZcioA Xmz 
dXatoA ã comunXdadz, como a Aatli^ação dz Xnt^iZAAZi dZ 
vzAAcA z a. pAomoção da educação, a bXblXotzca. zAtaAXa dz 
faato contAXbuXndò pojia um mzlkoA zntzndbmnio z totzAân- 
cXa zntAz oa h o m z n A . 11*

Lidando, simultaneamente, com a citação de Dana 

e a intepretaçao de Mueller, verificamos que a expansão da pro­

posta da biblioteca pública, nas bases em que é defendida, tem 

o significado de um mecanismo que visa contornar as tensões so­

ciais. Escamoteando a censura sobre as leituras e negando o an 

tagonismo entre as classes —- a biblioteca deve contribuir para

13DANA, John Cotton. Many sided interest; how the library promo 
tes it, apud MUELLER, Suzana P.M., op. cit., p. 13-4. 

i‘♦MUELLER, Suzana O.P., op. cit., p. 14.



uma maior compreensão entre os homens ■— Dana sugere que a am­

pliação das atividades dessa instituição deva ocorrer nos limi­

tes dos interesses da classe dirigente.

Sendo os AIE permeados pelas contradições so­

ciais, a incorporação de novos objetivos também auxilia a 

atuação da biblioteca enquanto recurso de contra-hegemonia: .es­

tendendo seu raio de ação, a instituição oferece maiores possi­

bilidades de acesso do saber, contribuindo.para a democratiza - 

ção. A ambiguidade do papel da biblioteca pública está encober­

ta em outra citação de Mueller.

A evotação dos objetivos da biblÁoteca. pãbtica, ínic,íalnien 
te_ fie.h tK.itos ã "boa causa" da cd,ucaçã,o, ampliando-se gra 
dualmente pana a cultura em gerai, inclusive lazer, nã.o 
foi acompanhada de aprovação geral. /...,/ Com a 
popularização das bibtíotecas, vieratn tmbem as criX.icaÁ.
0 fato de estarem as bibliotecas públicas oferecendo, 
com dinheiro publico, muita literatura popular, julga­
da potencialmente perniciosa, causou muitas discussões. 
Temia-se que esta literatuia popular viesse a 
"... diluir a‘ mente /do p o v o / . 15

Apesar da insatisfação dos intelectuais tradi­

cionais — linha liberal conservadora ■— prevalecem os precei­

tos progressistas: a biblioteca pública centra seu exercício na educa­

ção »mas passa a incorporar atividades relacionadas com a cultura geral 

e o lazer. A nossa constatação é reafirmada através da interpreta 

ção feita por Mueller, a partir do pensamento de Hebert Putnam, 

bibliotecãrio-chefe da Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos.

Ele achava inevitável a inclusão da Literatura po­
pular nas coleções das bibliotecas. Ma. sua opinião, o 
problema era antes "o quanto". Reconhecia o valor 
■da boa literatura , mas não acre.dit.ava ser possZvel ãs 
bibliotecas irem alem da manutenção dos padrões 
morais e intelectuais que as condições de sua épo 
c a p e r m i t i s s e m , 16

A citação acima deixa entrever que a época re­

tratada ê marcada pelo avanço das conquistas da classe subalter

isMUELLER, Suzana P.M., op. cit., p. 14-5.
i6I b i d . , p. 16.
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na, embora a proposta de Putnam remeta-nos ãs idéias liberais.

A censura do acervo não e negligenciada e a seleção das leitu 

ras permanece sob o domínio da classe fundamental: é preferível 

oferecer "literatura popular" "selecionada", que dar margem 

â classe trabalhadora de determinar o que ler. Através do cui­

dado com o "quanto", a biblioteca pública responde aos anseios 

do proletariado e, concomitantemente, -mantém a vigilância s o ­

bre a literatura vista como prejudicial â concretização das 

conveniências da classe no poder. Portanto, o modo pelo qual 

caminha a democratização da instituição em analise, esta visa 

reforçar a legitimação da representação universalista do Esta­

do burguês. A classe dominada continua a deoarar-se com as res 

trições comentadas, que se apresentam encobertas po.r novo dis­

curso e revestidas de novas formas.

No entanto, o relaxamento do controle das leitu­

ras, mesmo sendo operado pelos intelectuais representantes da 

burguesia, abre espaço para a circulação das idéias contra--he_ 

gernônicas. Em outras palavras-, contribui para a materializa 

ção dos interesses da classe detentora da força de trabalho.

Dando continuidade ao seu estudo, Mueller assina 

la outra faceta das propostas ocorridas no âmbito da bibliote­

ca no início deste século. Ainda, Putnam defende uma mediação 

mais direta entre o bibliotecário e o usuário.'

0 bibliotecário que ccnho.ce òeui ZÁ.vioé ”... oi rela­
ciona com ai n e c e n i d a d e i  do leitor, hoji hcuna.no atual. 
£ maíi na eficiência deita rela.çao humana do que na de 
catálogo4 e claÁii^icaçoei ... que nona opo-ítunidade 
excluiiva como bibliotecário i reiide agora". 17

Considerando que o ponto de partida da relação 

bibliotecário/usuário ê o conhecimento do acervo p a r a ,posterior 

m e n t e , adequar o livro ao leitor, as idéias de Putnam permitem 

-nos inferir que as mesmas refletem os interesses da burg u e ­

sia. É a inversão desta relação — o ponto de partida deve

1 7 PUTNAM , Hebert- 'Per cont ra *, MUELLER , Suzana P.M., op. cit., 
p . 16 .
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ser o conhecimento do usuário — que auxiliaria a biblioteca a res­

ponder ãs expectativas da classe trabalhadora. Não sendo esta situação 

conveniente ao projeto da classe dirigente, Putman lida com a 

exigência de mudanças, mas atendo-se â essência dos princípios 

liberais .

A citação de Putnam, acima colocada, propicia- 

nos voltar à questão da distância entre o discurso e o concre­

to da biblioteca. A  esse respeito, sustentamo-nos em um tra­

balho, que data de 19 84, de autoria de Anna da Soledade Vieira.

Vufiante as tfiéi ultimai decadaó vimoi oi fiotu- 
loi> i>e alterarem— Biblioteco nomia, Vc curnentação , 
e Ciência da I n{ormaç.ão — co m  wa.tize.6 iuíié  na 
do.iiniq.ao de. campoi. Contudo o que. óe eviden­
ciou com o paiso.r do tempo 4oi que a pro^iòòãc
6 e. faoòiilizava e que. nela não havia lugafi. pafta 
novoi conhecimentoi, novai atitudei _/ . . . / 0 tec- 
niciimo impera como valor da {ormação pro i i i i i o - 
nal (enquanto na Universidade) e do proprio exer 
cicio da ativÁ.dade biblic tzcâria /.../. 1 8

Assim, no decorrer da histõria da bibliotecono­

mia, as. mudanças são em termos de forma e ao nível da superfí­

cie. As "reformas" acontecem no limite da preservação do con­

teúdo burguês. Visando conservar as relações de classe e, co­

mo tal, retirar do bibliotecário o seu papel de agente histõri_ 

co, as técnicas continuam altamente valorizadas, interpondo-se 

na relação bibliotecário/usuário de modo a propiciar o distan­

ciamento e a propagação da neutralidade da técnica.

0 apego â abordagem tecnicista, repassado, prin­

cipalmente, pelo sistema educacional, justifica-se pela neces­

sidade de uma formação acrítica, pois a não emergência da 

reflexão contribui para a homogenização da sociedade em torno 

dos v a l o r e s ,n o r m a s , idéias e comportamento dominantes. A ênfa­

se dada à técnica fortalece a separação entre o fazer e o T3en- 

sar, enquanto o discurso acerca da sua neutralidade escamoteia

i«VIEIRA, Anna da Soledade. Repensando a biblioteconomia. p. 
81-2 .
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a aliança dos .intelectuais da pequena burguesia com a burgue­

sia. 0 Estado força a transmissão de conhecimentos rotulados 

de objetivos, enfatizando os aspectos técnicos,e, desta for­

ma, dentro de uma visão fragmentada. O saber que concerne ao 

social é considerado secundário e, simultaneamente, distorci­

do, ocultado ou negado, esvaziando a conotação política que 

se encerra na técnica.

Retomando a análise de Mueller, entramos na déca­

da de 19 30, quando é salientada a criação da Escola de Põs- 

graduação em Biblioteconomia, implantada em Chicago, no final 

dos anos vinte. Segundo essa autora,, a Escola de Chicago é o 

marco da origem das reflexões acerca da filosofia da área.

As consideradas novas idéias da biblioteconomia 

são manifestadas através de Pierce Butler, ao definir o papel 

que cabe ao bibliotecário.

/É / me.Jiame.nte. o guardião dos arquivos cultu­
rais da s o c i edade. A responsabilidade que ele 
assume com seu posto e de explorar estes arqui­
vo 6 para o be.m comum, ao máximo de. Sua capacida 
de.. Assim, uma fase importante do trabalho b i ­
bliotecário prestado ao indivíduo será crientã- 
lo para que. alcance, com eficiência, seus p ró­
prios o b j e t i v a  particulares, desde que tais cb 
jetivos não sejam anti-sociais, e protegê-lo 
contra perda de seu trabalho com atividades pou 
co proveitosas em relação ao seu próprio dese- 
jo i m e d i a t o . 19

Mueller, destacando um estudo de Guy A.Marco, ob 

serva que ele constata "a insistência de Butler em con&iderar 

a sociedade, e não o i n d i víduo, como 4eu objetivo principal".2 0 N; 

Entretanto, a citação de Butler, por nõs m e n c i o n a d a ,inclusive 

no plano da terminologia, indica-nos que esse teórico não ino 

va o discurso oficial: lida com a categoria indivíduo,insinua

19BUTLER, Pierce, An introduction to library s c i e n c e , apud 
MUELLER, Suzana P.M., op. cit., p. 19.

2 0MUELLER, Suzana P.M., op. cit., p. 20.
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que o sistema capitalista não se apoia na divisão social e técni­

ca do trabalho e deixa entrever que a prática, que nega 

os interesses da burguesia, provoca tanto conflitos sociais, 

como individuais. Suas idéias giram em torno do "bem comum", 

"objetivos particulares" e do "anti-social". Em última análi­

se, a referida citação permite-nos inferir que a filosofia- da 

biblioteconomia é fundamentada nas concepções que favorecem o 

continuísmo da estrutura de classe.

Recorrendo a J. Periam D a n t o n , outro discípulo 

da Escola de Chicago, fortalecemos nossa interpretação.

As metas e oò ob j etivos maiores da bibliotecono­
mia., assim como de qualquer elemento da -socieda­
de humana devem ser derivados dos ideais predomi 
nantes naquela so c ie d a d e .21

Retomando Marx ê Engels, recordamos que:

06 pensamentos da classe dominante são também, 
em todas as épocas, os pensamentos dominantes, ou 
seja ,  a classe que tem o poder material dominan­
te numa dada sociedade é também a potência domi­
nante espiritualm ente .22

Assim, levando em conta que as idéias dominantes 

no regime capitalista refletem os valores da burguesia, Danton 

reforça que os princípios subjacentes à filosofia da bibliote­

conomia remetem-nos aos interesses dessa classe: a classe de­

tentora do capital possui força para manipular o saber, e, por 

tanto, impõe como universal sua concepção de mundo. Dando pros 

seguimento a análise da linha adotada pela Escola de Chicago, 

mencionamos Lowell Martin."

A biblioteconomia promove tanto a socialização 
como a ind iv idualização . Ve um la d o , ela trans­
mite a herança social  e incute os valores c expe.

2 C A N T O N ,  J. Periam. Plea, for a physophy of librarianship;phi 
losophia ver ominia mater artium, apud, MUELLER, Suzana P. 
M. , o p . c i t ., p . 20.

2. 2 MARX, Karl & ENGELS, Friedrich. A .ideologia A lana, p. 55-6.



Aiências dc p a n a d o  no gAupo, com um efeito uni­
ficado A ; poA outro lado, ela capacita o indivíduo 
a avaliaA as tendências pAes entes e valo Az-6 futu 
AOS, eleva a qualidade, dc sua vida pessoal, c 
foAnece meles paAa ascendcA na escala s o cial.23

Embora a elaboração de Lowell Martin acoberte o 

papel concreto da b i b l i o t e c a , ao mesmo tempo,, ela possibilita- 

nos revelar a dupla função dessa instituição no modo de produ­

ção em foco, Explicitando: Lowell Martin tomando a biblioteca 

como recurso que "/•••/ transmite a herança social e incute, os 

valoAcs o, expeAiências do passado no gAupo /.../, atribui à 

mesma a tarefa de repassar as concepções predominantes. Esta 

é a função primeira da biblioteca: fortalecer a coesão ideoló­

gica — o "efeito unificador". Além disto, atenda também aos 

requisitos da reprodução da força de trabalho. Lowell Martin 

confere, ainda ã biblioteca o papel de favorecer a ascensão 

social, desconsiderando que a mobilidade se inscreve em 'casos 

isolados, os q u a i s ,so m e n t e , legitimam a doutrina liberal.

Assim, a Escola de Chipago não delineia uma p os­

tura inovadora: resguarda o conteúdo liberai da bibliotscono - 

mia e propagado exercício tradicional da biblioteca.

Por outro lado, a Escola de Chicago tem o mérito 

de abrir espaço para a produção do sabei; que nega a prática do 

minante, numa clara demonstração de que a contradição permeia 

os organismos de. Estado. A interpretação de Mueller evidencia is 

so:

Com a emeAgência da. Escola dc Chicago come.çou wr,a 
nova fase da. biblioteconomia. A experiência diã- 
Aia não deixou de sca a pAincipal fonte dat> ideias 
p A O Missionais mas a pesquisa oAganizada e s i s t e ­
mática institucionalizou-se, fortemente voltada 
paAa o aspecto social, focalizando mais o gAupo 
ou comunidade do que o indivíduo /.../. Sob sua 
influencia os pãoblemas bibliotecários começaram 
a ser tratados de forma mais cientifica. 2u

23MARTIN, Lowell. The American public library as a social ins­
titution, apud. MUELLER, Suzana P.M., op. cit., p. 21.

2 ‘•MUELLER, Suzana P.M., op. cit., p. 21-2.
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Quanto à Europa, com base em José Ortega y Gas- 

set, constatamos que a Espanha segue os mesmos princípios v i ­

gentes nos Estados Unidos. Esta observação é retirada de uma 

citação de Mueller, ao descrever o modo pelo qual o intelectu 

al, acima mencionado, encara a biblioteca.

Seu p e m  amento 4obre a "nova missão" se basea 
no papel de.ie.mpe.nh.ado pelo livro na 4 o c-ie.da.de, 
em cada época: um instrumento para pre.4e.rvar e 
transmitir ideias que. depende, de idéias acumula 
d a i . ? 5

Acerca do momento imediato ao p ó s - g u e r r a ,Mueller

salienta:

a4 profundai mudanças ioc-ia-ii causadas peta Se ­
gunda Guerra Mundial trouxeram c o m i g o  conizquhi 
cio.s para a educaç.ã.0 e para ai bibliotecas. Â~ 
educação teve papei importante no escorço do pes- 
guerra, envolvendo a.4 biblioteca4 publicai . 2 s

Em relação aos intelectuais representativos des 

se período, a autora em questão comenta:

04 tre4 e4 critores incluZdoi neita. ieção Jôroad^ield, 
Invin e Landkeer. embora tenham pontos de viita 
diferentes, estão ligado4 por um pensamento bã- 
4Íco comum, a importância do indivíduo cu do ser 
viço bibliotecãrioi ao leitor i n d i v i d u a l .2b

Dando destaque a Broadfiled, Mueller observa:

Broadfield, cuja experiência pro fissional {,oi 
desenvolvida em biblioteca publica inglesa.apre 
senta uma visão de res pons abilidade pro&câsicnat 
bem contrastante com a tendência de sua época dz 

' .considerar o coletivo sobre o indivíduo /.../ 
Para ele, a biblioteca deveria, dedicar todos os
4 eus recursos para o.ssistir ao indivíduo em seus 
esforços de auto-ajuda, sem concessões ou con 
sideraçoes ao grupo, ou iociedade a que per 
tence. Para Broadfield, a liberdade de pen- 
4amento e a razão principal para se c o m e r  
varem livros e haver biblioteca4 , e não a educa

5 MUELLER, Suzana P.M., op. cit., p . 24.
2 6I b i d . , p . 25



çao de cidadaoò ou o bem -social. Limitei de e-spz 
cie. alguma deveAiam .-seA impostos ac-s desejos de 
leituAa dai pessoas' ou aos òeuò inteAes s es, nem 
pela 6oc.ie.dadz, nem -teligião, nem E-ita.dc. 2 ;

Esta citação possibiiita-nos afirmar que a fase 

ora vista ê marcada pelo retrocesso da democratização da b i ­

blioteca pública: Broadfield não inova o discurso oficial . e 

sim exacerba o individualismo, um dos preceitos centrais da dou 

trina liberal. Desconsidera os homans enquanto'ciasse, bem como desvincu 

la-os de grupos- e, numa diirensão irais ampla, tairbém da sociedade. A ci­

tação do prõprio Broadfield evidencia que o período tratado é-caracte­

rizado pela negação extremada do homem como ser social. /.../ 

Ao indivZduo dzvz seA gajiantida a chance de pode A des?,nvolveA o que ele 

ache seA de -ieu pAopAío inteAeòòe.28

Colocamos, em seguida, uma das citações repre­

sentativas da visão de Raymond I r w i n :

... o objetivo e meta da biblioteca num paZs d e ­
mo cAatico são encoAajaA o indivZduo a apAendeA, 
leva-lo a tiAaA suas pAÕpAias conclusozs, íivAe- 
mente e -sem pAessões, e a baseo.A 6 eu Aacic cZnic 
e -suas opiniões em fatos obseAvados; a vivz-i plena 
mente e c Ai ativam ente sua p-iopAia vida, vido., que 
seja intelectualmente honesta e independente..,25

Também lançamos mão de uma citação de Landbeer:

a função da biblioteca não é espalhaA o sabzn, mas 
o des envolvimento do. peASonalidade humana. 30

Portanto, as elaborações de Broadfield, Irwin e 

Landheer sobrepõem-se: assumem a postura liberal, conservadora, 

identificando tais autores com os demais intelectuais até a g o ­

ra v i s t o s . As diferenças fazem parte das nuanças do liberalisrro.

2 7 M U E L L E R , Suzana P.M., op. cit., p. 2 5 - 6 v
2 8 BROA D F I E L D , A. A  philosophy of 1 ibrarianship, apud MUELLER,

Suzana P.M., op. cit.,, p. 26.
29 IRWIN, Raymond. The library service in the w e i f ace state, 

apud MUELLER, Suzana P.M., op. cit., p . 27.
3 ° LANDHEER, B. Social functions of libraries , apud MUELLER, Su­

zana P.M., op. cit., p. 28.
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Nesta linha de análise, ressaltainos que Broadfield 

e Irwin chegam mesmo a reivindicar a autonomia da biblioteca 

pública frente ao Estado.

primeiro as bibliotecas,  e^las próprias, devem 

&er Instituições Independentes , livres d/ qual 
qual pressão, ie ja  política ou religiosa .  Em se 
gundo lugan, o seu serviço não deve (com cbvla 
exceção das grandes bibliotecas nacionais ) ser 
o.dmlnls trado diretamente, pelo Estado. 33

Percebemos nesta colocação de Irwin mais um in­

dicador da exacerbação do individualismo: a defesa da não su­

bordinação da biblioteca pública ao Estado ccnstitui-se em um 

mecanismo que objetiva maximizar o seu fechamento ã classe p.ro 

letária. Considerando que a biblioteca como instituição da e s ­

fera governamental já não responde às necessidades da classe 

trabalhadora, podemos inferir que, caso ela se caracterizasse 

como empresa p a r t i c u l a r f tenderia a se manter ainda mais dis 

tanciada dos interesses contra-hegemoiiicos. Portanto, eximir 

o Estado da responsabilidade de prestar os serviços relativos 

à essa instituição, obrigatoriamente a tornaria mais elitista, 

contribuindo oara reforçar o monoDÓlio do saber. Além do mais, 

ê um caminho utópico, pois a vinculação da biblioteca pública, 

ao Estado tem conotação histórica, justificando-se principal - 

mente pela necessidade de manter o controle sobre a classe pos 

suido.ra da força de trabalho.

Assinalamos que tanto Broadfield como Irwin tra 

balham com o conceito de Estado somente enquanto sociedade po- 

lít ica. Restringindo o Estado à força coercitiva, negam a pos 

sibilidade de transformação da ordem estabelecida e, em parti­

cular, desconhecem a biblioteca como recurso que favorece a 

superação da dominação.

Entrando na década de 1950, Mueller coloca:

a, concepção da biblioteca  como instituição so­
cial ,  com responsabilidades sociais em relação

3 JlRWIN , Raymond, op. cit., apud MUELLER, Suzana P.M., op. cit,, p. 27.



51

a gfidpoi e comunldadei, lançada po-t 8a tlefi em
7 9 3 3 pa.fLe.c2. te.fi predominado noi Eitadoi U n i d a  
iobfie a Ideia  da biblioteca voltada pfilmelfiamen 

te pafio. o I n d iv í d u o .32

Margaret Egan ê a intelectual que caracteriza 

esse período da biblioteconomia.

Bibliotecãflio ò , COMO outfioó gn.upoi pfLC ̂ l&òld- 
naló, de.vo.rn entender que uma mudança maior na 
citrutura o r g a n i z a d o nal da i o ciedade trará m u ­
danças cofificipo ndznt&i na eitruíura ofiganlzaclo 
nal de iuai pfiopr^ai agenciai 5? a pxo t>li_
ião tiver estabelecido iuai b a i a  fundamenta-Li 
numa de finição genuinamente "initi.tucional", lî  
to e, fielaclonande iuai funçoci ccm uma iie.c.e.i~ 
ildade humana ou io ciai bãiica, tv.adançai na óu- 
pe.fiei tJiutufia não cauiafião fiackadufiaò nai junda- 
çõei . 3 3 •

Egan, explicitando que a atuação da biblioteca 

sobre as relações sociais não deve atingir as relações sócio-econô- 

micas, reafirma nosso ponto de vista.

Prosseguindo, Mueller destaca que na década de 

1960 a biblioteca pública i de novo alvo de criticas pelo fa 

to de oferecer "literatura popular". Ralph Harris, professor 

de economia política e diretor do Instituto de Assuntos Econo- 

micos de Londres, reflete a insatisfação, então, vigente.

0 que Cfia ante -6 um Initrumento utiZl-táXlc para 
a dl^uio.c da luz e do iaber noi canto-i ei curoò 
do Induitrialiimo do iecuio XIX cótã ic to finando 
cada vez mali uma maquina de divefiião, nai con- 
dlçõei modl&lcadai da iegunda metade do &Ecu- 
lo v i n t e . 3 *

A denuncia de Harris permite entrever que o momen 

to em foco representa um avanço em relação à democratização da 

biblioteca pública. Protestando contra o fato de a instituição

32 MUELLER, Suzana P.M., op. cit., 'o. 28.
3 3 EGAN, Margaret. The library and social structure, apud MUELLER, 

Suzana P.M., op. cit., p. 29.
34 HARRIS, Ralph. Some issues in political economy,apud MUELLER, 

Suzana P.M., op. cit., p. 30.



buscar suprir as necessidades de lazer, o intelectual em ques­

tão mostra-nos que essa instituição volta-se, ura pouco irais,pa­

ra os interesses da classe detentora da força de trabalho.

A citação de M u e l l e r , abaixo transcrita ,reafirma que 

a biblioteca pública estava passando por uma abertura social*

Apzsafi dz ^ofitz, a v-í&ão da b lb tio teca.} como -Ln-ó 
ti.tu.-iq.cio dzd-ícada p/itnctpa£mzntz ã educação, ô.l 
aoò poucos sz alterando pafia Znc&u-ih.. além da 
cultura zm gzfial z do lazzn., novas -(unções dz ca 
tiÕLte.fi comunítãfii.0, ligadas ã necessidade& dz ám- 
£0fonação zm atividades diãxias . 0í> zs cfiitcfies 
amefiicanos são os mais sznsZvzis a essas mudan­
ças, ou tatvzz sua sociedade seja mais vuinzfiã - 
vel a elas /.../. Ma 1 ngiaiz-lfca também sz pode. 
obszfivafi. tzndzncias szmzlkantzs . 3 5

Apesar de o antagonismo entre as classes consti­

tuir-se no fundamento da configuração das relações sociais,não 

podemos desprezar, em nossas considerações, a posição que os 

países ocupam nas relações internacionais: o contexto dos paí­

ses de capitalismo central difere da situação dos países peri_ 

féricos. Sendo a ampliação da proposta da biblioteca determina 

da pelo desenvolvimento das forças produtivas e pela organiza 

ção do proletariado enquanto classe, não cabe universalizar a 

realidade acima descrita por M u e l ler. Ela corresponde a si­

tuações particulares, refletindo as relações sociais dos países 

hegemô n i c o s .

Destacamos que estas diferenças são representati 

vas ao nível da eficiência e não da função que compete a b i ­

blioteca pública desempenhar,

A  autora da revisão de literatura passa a citar 

Joseph Nitecki, outro discípulo da Escola de C h i c a g o . Dando con­

tinuidade ã proposta desta escola,com Nitecki volta-se a falar da neces­

sidade de uma filosofia da biblioteconomia. Tendo identificado "t-xc 5

5 2

3 5MUELLER, Suzana P.M., op. cit., p. 30,32.
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de inteAesse" exercendo pressão sobre a biblioteca ame 

serviços, educação e. mediação",3tL e.le ressalta:

a biblioteca  ̂ corno wna instituição servindo a ioda a 
comunidade, no.o pode. ignorar nem 6 e. de.ix.ati domi­
nar por nenhum de.Ate.-i grupos de pressão. Como a 
biblioteca responde a estes interesses — r e s ­
posta que. e. éine. qua non da existência das bi­
b l i o tecas— constitui a base para uma ie.ox.ia de, 
biblioteconomia, enquanto sua aplicação prática 
implica em participação ativa nas ações -da s o ­
ciedade, não so respondendo a ela ' mas também 
impondo a esta sociedade um novo conjunto de 
pressões . 37

Percebe-se que Nitecki encara a 'biblioteca não 

somente enquanto recurso de conservação da ordem estabelecida, 

mas também como instrumento gerador de pressões sociais. Assim, 

a questão da f i l o s o f i a  da biblioteconomia é vista a partir da 

reflexão sobre a que grupos a biblioteca está a serviço

Atuando na mesma linha de N i t e c k i ,Paulo Wasserran

observa:

a sobrevivência desta ou qualquer outra cultura 
reside na capacidade dos lideres de suas in s t i ­
tuições de formular em e reformularem seus prcg'ie.n:as 
e serviços de ^orma que eX.es se. relacionem verdade í^viven 
te e inequivocamente com a -nealidade e necessidade 
da e p o c a. 3 8

Esta citação possibilita-nos explicitar o papel do biblio 

tecãrio enquanto mediador das relações sociais: exercendo uma função 

eminentemente intelectual, no exercício de sua profissão, po­

de auxiliar a manutenção da estrutura de classe e, ao iresro teirt-- 

po, a superação desta relação.

Outros sinais da democratização da instituição 

em análise, aparecem através de Mary Lee B u n d y , que desenvol-

3 6MUELLER, Suzana P.M., op. cit., p. 3l.
3 7 N I T E C K I , Joseph. P ublic Interest and theory of lib r a rianshio , 

apud MUELLER, Suzana P.M., op. cit., p. 31, *’
3 6WASSERMAN, Paul. The new librarianship; a challenge for a 

change, apud MUELLER, Suzana P.M., op. cit., p. 32.

"grupos

ricana:
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ve seu trabalho nos Estados Unidos.

A Ke.aZ4.da.d2, e. que, os caKent.es quase, não u t i l i ­
zam as bibt.iote.aas e as bi.hiiote.cas não ^azam 
quase, nada paKa atraZ-los . 3

Não se limitando a um projeto de caráter adaptati 

v o , Bundy defende que a circulação do saber, quando direciona­

da apropriadamente, tem a faculdade de contribuir para gerar 

pressões.

LigaK indivZduos aos grupos que, procura.01 promo­
ver mudanças maiores se torna 0 serviço de tra\s_ 
llormação mais importante. Ajudar a formar taiò 
grupos onde, eles nao existem -  mesmo que. seJa 
apenas pela divulgação aos interessados de que ou 
iras pessoas compartilham seus problemas e di- 
zer-lhes como se in ic ia r  no esforço para organi 
zar ação coletiva, são serviços de informação 
aZtamente importantes. Prestar apoio informa - 
cionaZ a organizações baseadas na comunidade pc 
de fazer uma diferença v i t a l . 1*®

Mesmo não lidando com a categoria ciasse social, 

está implícito que Bundy tem a biblioteca pública como insti­

tuição que deve ser posta a serviço das transformações coleti­

vas. Para alcançar tal o b j e t i v o , defende, como estratégia, a ne­

cessidade de o bibliotecário não restringir s ua atividade ao 

recinto da biblioteca: propõe que este intelectual conviva 

mais de perto com os usuários. É compreendendo o estilo de vi 

da desses usuários e conhecendo suas carências, que o bibliote 

cário propicia a biblioteca a atender ás expectativas da clas­

se subordinada.

Mueller encerra a análise do período em foco, 

com o seguinte comentário:

/.../ alguns escritores adotaram uma atitude Ka 
dical, questionando até 0 significado dos idea,is

3 9BUNDY, Mary Lee. Urban information and public libraries, apud
MUELLER, Suzana P.M., op. cit., p. 33.

 ̂0Ib i d . , p . 33.



fundame.ntaiò que. &ão con6i.de.xados aé baòe.6 da 
sociedade, tai.6 como de.rno cxacta e. a noção de bem 
pu.bli.co. Outxoò qu'eòti.o naxam ati.tude.6 a66u.mi.- 
daò p&la b.íblZoteca, e -6pe ci.alme.nte. em xzlação 
a minoxiaò, moòtxando que. a bi.bti.ote.ca c.oxxi.a 
pe.xi.go de. pe.tide.ti òua xazão de. 6e.x, caòo não a e. 
e.6 ̂ oxcaòò e patta t>e. tnítgxax com òuclò comun-ida- 
de-i.1,i

Ã medida que o papel da b i b l i o t e c a ,enquanto re­

curso auxiliar da edificação de urna nova ordern,é evidenciado, o 

confronto ideológico assume feições mais definidas: num campo, 

a defesa das minorias, e,-em sentido diametralmente oposto, a 

defesa do bem comum.

Dando continuidade ao seu estudo, Mueiler cita Jesse H. 

Shera, que reafirma a dominância da prática tradicional na ins 

tituição em análise.

Paxa She.xa a função { u a ciam e n tal daò bi.bti.0 tecaò 
e. a pxe.6 e.Xvação d.a. ke.xança cul tural da human-i- 
da.de. /. . . / 0 ò&sivi.ç.o i dixtgido ao .indi.VA.duo, 
maA atxavé.6 do òeXviço indi.vi.duat, a bibtiote.ca 
attnge. a 6 o ci.eda.de. 2

Reforçamos a nossa argumentação baseando-nos no

prõprio Shera.

Em c.e.ti.to 6e.nti.do ... todab aò _£unçõ eò da bibtio_ 
te.ca conve.tige.rn patia con-í exvação; pci.&~nác .impox 
ta quanto . . . nõò enbc.le.zaxn',o ò e.i>ta^^unço.o c.om 
ob j e.t-ívoi> complementaxeb, conò exvação í bãbico 
e. {jundc.me.ntal patta a bi.blioííca / .../ S c  a bí- 
bti.ote.co nomia quzx .4 obxe.vi.veti como pxo ̂ i&bão de 
mé.xitoA pxcpxi.0 6, de.ve. de.òi.&tin de tentax aò&u- 
mlx xzòjoonòabi.lidade.0 de. outxat, pxo {5ií,&õe.ò —
e.ducaça.0 , a-í>6i..òtê.ncia éocial, li.d&xança de gtiu- 
poó — e voltax-áe. paxa ó&ua obje.ti.vob xe.aiò.hi

Esta citação nos fornece suporte para inferir 

que essa fase também ê marcada pelo retrocesso da democratiza­
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•* i MUELLER, Suzana P.M., op. c.it., p. 34.
 ̂2 i b i d . , p . 34-5.
'«3 S H E R A , Jesse II. Foundation s of e ducat ions for librarianshi d , 

apud MUELLER, Suzana P.M.”, op. ci t p . 36,"38.



ção da biblioteca pública. Enquanto, anteriormente Wasserrnan 

salienta a responsabilidade do bibliotecário como intelectual 

e Bundy atribui ao bibliotecário a tarefa de mobilizar as mino 

rias em torno dos interesses coletivos com vistas à transforma­

ção social, as idéias de Shera limitam a atividade do intelec 

tual em questão.

Na a t u alidade, J.D. Foskett apresenta idéias 

muito consideradas no campo da biblioteconomia. Referindo-se 

ãs elaborações de Raymond Srnith, Foskett pernite-nos avançar 

no sentido de desvendar o papel da biblioteca nas sociedades 

capitalistas: a instituição está a serviço dos interesses hege­

mônicos.

E&ta ê ama abordagem bem dt^erente dcò
ckavoes deiaj ettado6 òobre o Itvro ce-rto, c l e i ­
tor. czKto e o momento certo; ou da esperança <in­
gênua de que a comunidade tem, naturalmente, o 
bom óenso de estabelecer, uma b.íblloteca para òl 
proprla porque eótarla convencida do valor da 
boa literatura — principalmente <u claòi,eò malò 
balxaè . ■*!*

Foskett, definindo a função do bibliotecário, 

indica-nos, novamente, que não houve mudança significativa na 

área da biblioteconomia.

Como blbllotetafiloò Áomoò o.6 guar.dloeò — nao oò 
donoò, maò oò guardiões — do conhecimento J ... Z1*5

Retomando o fio da historia, esta citação mos­

tra-nos que Foskett conceitua o papel do bibliotecário dentro 

dos parâmetros do início deste século, inclusive, usando a roes 

ma terminologia adotada por Butler na década de vinte.

Nossa constatação é reforçada através da comple-- 

rnentação da citação acima posta, que nos possibilita ainda

5 6

<* <i F O S K E T T , J.D. The creed of a librarian; no politics,no re­
ligion, no morals, apud MUELLER, Suzana P.M., op. c i t ., o. 
39 .

** £ Ibid. , p. 40 .
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observar que a biblioteconomia está respaldada no autoritaris­

mo.

/.../ Po a outAc lado, como sz diz tão faAequznte 
mente., quem somos nós pana d2.cldl.Am0s 0 que. 0 po_ 
vo vai te./1, quem são os blbllotecãAlos paAa se. 
aAvoAaAzm em cznsoAzs?... Se tzmos que azsoIvza 
0 dilema zntAz a luta pe.la vzadadz e 0 dcòzjo pz 

. la llbzAdadz absoluta, dzvzAÍamos tZA uma $lÍo-
so{)la, uma atltudz mzntal,dz aco-tdo com a. qual 
uma ação s zAa czAta z outAa zAAada... pois zmbo_ 
Aa nao tznkamos 0 dlAzlto.de cznsuAaA, tzmos 0 
dlAzlto confazAldo pzla. nossa pAo^lssao, 0 dlAZ-t 
to dz dzcldlA 0 quz szAa IncluZdo na coleção de 
nossas blbllotzcas z 0 quz não s zAa...1*6

Foskett legitima que o acervo da instituição não 

deve ser determinado pelos usuários. Cria, apenas, ilusão de 

que o usuário é livre para escolher suas leituras, pois confe­

re ao bibliotecário uma autonomia total para selecionar o acer 

vo da b i b l i o t e c a . Assim, o acesso amplo, somente, ê defendido 

a partir da censura básica, a qual ocorre no momento da defini_ 

ção da política de seleção do acervo.

A interpretação de Mueller, acerca de Foskett, 

também nos permite que a biblioteca ê colocada a serviço da classe dominan 

te.
Sua fallosofala sz apoia na Ideia da blbtiotzca co­
mo paAtz dz uma zntldadz maio A. V z a  blbllo tzco_ 
nomla como um pAoczsso semelhante ã educação.Pa 
Aa chzgaAmos a uma faltoso fala da biblioteconomia, 
/.../ uma dz&lnlção dz objetivos sz qaz nzcesíã 
Ala. PaAa Foskztt, zstzs objztlvos dzvzm zstaA 
Azlaclonados a — dz {)atos baszados em — nzc.es 
sldadzs sociais da oAganlzação da qual a blbll£~ 
teca /jaz paAtz. Os ob j ztlvos das blbCÃ.otzcas seio 
o.sslm tAazldos ao nZvzl e colocados nos mesmos 
te Am cs , daquzlzs da onganlzaçao mantenzdoAa./.../**7

Se a biblioteca publica está atrelada diretamen 

te ao Estado e este fundamentado nos interesses hegemônicos esta 

instituição está a serviço da burguesia.

‘t 6 F O S K E T T , J.D. , op. cit., apud MUELLER, Suzana P.M. , op. cit., 
p. 40.

4 7MUELLER, Suzana P . M . , op. cit., p. 40-1.
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Ainda comentando a atualidade, Mueller fala so­

bre Ronald Eenge, último intelectual mencionado na sua revisão 

de literatura. Mueller assinala a experiência dele em bibliote 

cas africanas.

Uma tônica no peni amento de Benge ê a biblioteca 
como pa.nte do contexto cultunal. Mudançai m i  te. 
contexto ião, pon.ta.nto, detenmlnantei do tipo de 
KeAponi abllldadei atn.Zbu.ZdaA ao blbllotecãnlo em 
n.elação ã A o c Z e d a d e. /.../ Acne dita que o contex 
to ioclal. condiciona, a e.xl&te.nc.la. da bi b l i o t e c a; 
cultunai dl^enentei nequenem tlpoA dl^enente-i de 
agenciai cultunali ou pelo menoA m ê t o d a  dl{\cn.e.n_ 
te& . t I mpontante que o modelo adotado Aeja ade 
quado aA canactenZitÁcai pantlculaxei da n e g l ã o , 
e não c o m  li ta men.amentz de adaptaço eA cnuaA ou 
tnaiu plantei de modeloi e i í n a n g e l n o i . k 3

Como verifica Mueller, Benge denota especial aten 

ção ao aspecto cultural — "a ImpoAtãncla do ambiente ioclal 

e cu.ltuh.al no qual o peta a biblioteca jonma a. baie de todo pen 

iamento de Benge”. v 9 Mesmo as suas elsiborações sendo construí­

das a partir de conceitos, tais comc "indivíduo", "grupo" e 

"sociedade em gera.1", Benge traz contribuições para a bibliote 

conomia: denuncia a transposição de modelos universais, defen­

dendo a necessidade de reelaboração dos m e s m o s , conforme as 

condições de uma dada situação regional. Este posicionamento 

favorece a reorganização das bibliotecas dos países,de capita­

lismo periférico.

Contudo, as bases do modelo sugeridas por Benge 

tendem a não propiciar transformações políticas; evocam as es- 

pecifidades de carãt&r cultural, mas desconsiderando o antago­

nismo entre as classes.

Por outro lado, Benge salientando a importância

da biblioteca como recurso de educação, conforme nos indica

Mueller, contribui, para fortalecer a visão dessa instituição 

como instrumento de democratização do saber.

** 8MUELLER, Suzana P.M. , op. c i t ., p . 43,45,46.
* aibid. , p. 47.
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A função o,duc,a.clo nat de todoò oò tlpoò de. blbllo 
teca e enfatizada poA Benge. Ao contAãAlo dê 
ShtAo., ele acAe.di.ta. que. o movimento biblioteca - 
Alo., pelo menoò noi palòeò em deò envolvimento, de 
ve.AÍa, eòtaA lntlma.me.nte Aelaclonado ao movimento 
educo.donal, Incluindo educo.çã.o de maòòaò e cam- 
pankaò de alfabetização .5 0

Porêra, ainda, Mueller observa:

PaAa /Bengeí aò blbllo teccíò não òão ãjjênclaò de 
comunicação de m o s ò a ò , polò òeu papel ê mais ln- 
teAmedlaAlo e po.òòlvo.bl

Recorremos a uma citação do próprio Benge para 

melhor compreendermos seu ponto de vista:

pelo menoò em tempeò Aelatlvamente no Amai 5 "aò 
maòòaò" não exlòtem e que aò unldadeò d c d ò . u a ò  
continuam a òeA o IndlvZduo, o gAupo e a ò o d e d a  
de em geAal.Sí

Assim, desconhecendo a força da sociedade civil 

no processo da edificação da contra-hegemonia, Benge dá rele­

vância 'ao exercício tradicional da biblioteca.

Destacamos, ainda, que Benge inova ao dar grande 

valor ã questão da comunicação da informação, ou seja, postula 

que a informação tem significado ã medida que é bem1 assimilada..

A tAanòmlòòão em òl pAÕpAla não tem ò&ntldo e a 
InfaoAmação tem que òeA d e d ^ A a d a  e InteApAetada, 
e como Aeòultado, tem òldo faAequentementc mal 
compAee.nd.ida. 5 3

Finalizando, Mueller apresenta uma listagem das 

principais idéias contidas na sua revisão do literatura. Colo­

camos abaixo as concepções chaves para o nosso estudo:

soMUELLER, Suzana P.M., op. cit., p. 46.
5 lIbid., p . 4 4.
s2BENGE, R. C. Libraries and cultural e x c h a n g e , apud MUELLER,

Suzana P.M., op. cit., p. 44.
5 3I b i d . , p. 4 3.
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coniZAvação z oAganlzação {oAmam a ba.iz co m u m . 
/.../ PoAquz pAo.beA.vaA z oAganlzaA z AzaZmzntz 
a pzAgunta a. que todoi oi zi cxlzoAzi tzntaAam 
A z i p o n d z A . 54

/.../ Ã blbZlotzca tzm ildo atAlbuZdai Azipomo.- 
biZldadzi vaAiai, como a dz contAoZaA ou "{HtAoÀ:' 
o matzAlaZ dz ZzZtuAa o^zAzcZdo, dz foAmaA z man 
■tzA um goito z moAaZ dz nlvzt zZzvado; dz coniA.Í 
buiA paAa a manutznção dz valoxzi ioc.la.li zitabz 
Zzcldoi, z paAa a pAZieAvaçao da dzmo cAacía; dz 
ajudaA na zZzvação da qualldadz dz vida. 0 papzl 
dz geAadoA dz p A z u o z i  ioclali tambzm Zkz t̂ ol 
atA,lbuZdo, zmboAa nzm izmpAz azzl t o , a. paA-tlA dcò 
anoi 60 . 5 0

s'* BENGE, R.C. Libraries and cultural e x c h a n g e , apud MUELLER, 
Suzana P.M., op. cit., p. 43.

5 6 MUELLER, Suzana P.M., op. cit., p. 4 7-8.
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4 A  BIBLIOTECA PÚBLICA DE, SANTA LUZIA: eò-tud.0 de cabo

4.1 Observações preliminares

Como recurso de apoio ao nosso trabalho, lan­

çamos mão da análise de uma instituição-determinada: a B i ­

blioteca Pública de Santa Luzia. Trata-se de um estudo de 

caso cujos dados são suficientes para os objetivos da nossa 

proposta, uma vez que a nós interessa apreender a essência 

do fenômeno, e não as relações estatísticas. Em outras pal£ 

v r a s , reconhecemos que a realidade da Biblioteca Pública de 

Santa Luzia é peculiar entretanto esta peculiaridade si­

tua-se ao nível do empírico, e não do concreto.

Embora os vários aspectos levantados em cam­

po — composição administrativa, localização, área física, 

normas, acervo, serviços técnicos, prestação de serviços — 

formem um todo, por questões metodológicas, discutiremos- os 

mesmos isoladamente. Trataremos também do usuário, enfo­

cando a freqüência e o modo de utilização da biblioteca. Pa­

ra resgatarmos a visão orgânica, apresentaremos, na conclu­

são, uma análise na qual levamos em conta os referidos .aspec 

tos em seu conjunto.

4.2 Descrição do Município de Santa Luzia

Santa Luzia situa-se na Zona Metalúrgica de 

Minas Gerais, fazendo parte da região metropolitana de Belo 

Horizonte.

0 município é composto por dois distritos — a 

sede e São Benedito — e dois povoados — Pxnhões e Macaú- 

b a s . A sede comporta duas grandes divisões: "parte alta", 

área localizada na colina, e "parte b a i x a’1 ou "ponte", área
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próxima ao Rio das Velhas.

Na "parte alta" está o centro econômico-polí- 

tico do município, bem como a biblioteca publica local, cria 

da em 19 75.

0 setor industrial constitui o suporte básico 

da economia, para o qual contribuem também a atividade agro­

pecuária e, em rnenor escala, o artesanato.

Com base em estimativa feita pela- Prefeitu- 

ra, o município possui 12.0 000 habitantes, sendo que 10 000 

pertencem ã "parte alta" da cidade.*

O sistema educacional conta com vinte e oito 

escolas de primeiro grau, dezoito de segundo grau, uma esco 

la técnica, um curso normal e uma escola particular ao n í ­

vel do ensino supletivo. Destas, sete escolas localizam--se 

na referida "parte alta".*

4.3. A  Biblioteca Publica de Santa Luzia em .suas relações 

com o contexto s o c i a l .

Composição administrativa

A  Biblioteca Pública de Santa Luzia está su­

bordinada administrativamente ao Departamento de Educação e 

Cultura (DEC), que ê diretamente ligado ao prefeito. A defi­

nição da direção do mencionado departamento ê de competência 

exclusiva dessa.autoridade. Os usuários e funcionárias da 

biblioteca, que foram entrevistadas, não participaram de tal 

definição, o mesmo acontecendo com as demais autoridades con 

sultadas: ” fcicamoò ausentes dessa escolha”. ".Vão fui consul­

tado e nem poderia ser. Vsso está ligado ã prefeitura. A nos 

6a escola ê estadual e, portanto, e completamente separada

*Informações prestadas pelo Departamento de Educação e Cultu 
ra da Prefeitura de Santa Luzia. ~



da pfieieltufia. Mói não tem o 4 qu.e entfia.fi. em nada que pch-ten ce 

ã pfieieltufia".

Assim, a sociedade, as autoridades formais e 

informais inclusive as relacionadas com a escola, e,em par 

ticular, os usuários e funcionárias da biblioteca, não parti 

cipam da escolha da direção da instituição.

Pelo exposto, torna-se clara a inexistência de 

uma política que favoreça a aproximação, entre a biblioteca e 

a escola. A este respeito, o depoimento de uma autoridade es_ 

colar indica-nos que a atual di.recão da instituição em foco 

está procurando estabelecer uma vinculação mais Intima com o 

sistema educacional, "Mão conheço a biblioteca, mai a equipe 

que eitã lã agofia velo a n o n a  ei c.ola txazendo ca/itazei, d i ­

vulgando a biblioteca e pedindo que colabofiemoi com o tfiaba- 

iho que ei tão desenvolvendo" . ,

Compete ao diretor do DEC traçar a política, 

diretrizes e atividades da biblioteca, conforme evidencia a 

colocação da atual diretora. "?o>i minha iniciativa, eitamoi 

atendendo ao ai l l o , cadela e ai eicolai” . Outro exemplo do 

que estamos tratando faz-se presente na declaração de uma fun 

cionâria ao se referir ã gestão passada: "não dou o pinião.Só 

fiecebo ofideni". Novamente é explicitado que as tomadas de de 

cisão são da alçada da cúpula administrativa.

Ainda em relação ao aspecto da composição a d ­

ministrativa, a Biblioteca Pública de Santa Luzia está con­

tando cora a assessoria de duas bibliotecárias*, em regime de 

prestação de serviços aos sábados, e tem duas funcionárias 

permanentes**, Todas estas sem formação e s p e cializada,embora 

haja na cidade uma profissional qualificada, que, segundo a 

diretora do DEC, não é contratada por falta d.e verba. A fun
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*A Biblioteca Pública de Santa Luzia teve assessoria de biblio 
tecáricis durante um ano, sendo que atualmente esta assessoria 
não está mais acontecendo.

**RecGntemente, o quadro de funcionários da Biblioteca Pública 
de Santa Luzia foi ampliado, passando a instituição a contar 
com mais duas funcionárias. Estas nao estão Sendo consideradas 
pela nossa pesquisa.



cionãria que tem maior contacto com os usuá r i o s , tendo nove 

anos de serviços na biblioteca, exerce, oficialmente, a fun­

ção de servente. Porém, na prática também atende aos usuã - 

rios, fazendo a.s inscrições dos novos sócios, controlando os 

empréstimos e devolução dos livros, indicando a localização 

dos livros, orientando as pesquisas, etc. Tem escolaridadè 

ao nível do ensino primário. A outra funcionária, cursando 

a Escola Normal, tem três anos de casa e presta serviço como 

auxiliar de bibliotecária. Quanto à diretora do DEC, ela 

possui qualificação ao nível do ensino de segundo grau.

A relação direção/funcionárias é distante,con 

forme indica a colocação dé uma funcionária: " fleo -inibida, 

mas a gente deve ter reuniões com o chefe” . Como não há uma 

política sistemática que propicie uma ligação mais direta en 

tre a.s duas citadas categorias, as funcionárias vêem nos so­

brinhos e mães amigas da diretora do DEC, usuários da insti­

tuição, uma possível mediação que canalize as reivindica­

ções. "A gente tem esperança das ccisas melhorarem, pois os 

sobrinhos da diretora do DEC frequentam aqui. Tem também as 

mães do pessoal que vem aqu.l que são amigas dela ” .

Portanto, como nos demais A I E , a organização 

administrativa da biblioteca em foco — centralização do pro 

cesso decisório, verticalização da comunicação, relação esco 

laridade/função reflete a divisão social e técnica do tra 

balho, suporte da dinâmica do modo de produção capitalista.

Este fator faz com que as funcionárias da ins 

tituição, embora convivam diretamente com os usuários, isto 

é, detenham o conhecimento nascido da prática, não sejam cha 

madas a opinar. 0 trabalho essencialmente intelectual é da 

competência da burguesia e de seus representantes, enquanto 

o fazer é destinado â classe subalterna — classe estrutural 

mente exoropriada do saber formalmente instituído. A não cor 

respondência entre pensamento e ação proporciona a sujeição 

do proletariado aos interesses hegemônicos.., A classe des­

provida do capital ocupa postos de menor prestígio social,li 

mitando-se. a cumprir ordens.

6 4
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A  direção chama a si as decisões mais elemen­

tares, tais como, permitir ou vetar a compra de livros atra­

vés de receita gerada pela própria biblioteca, mesmo quan­

do as indicações partam da escola. "A gente esta precisando 

de tal l i v r o , pode comprar? Se você tem o dinheiro na bi­

blioteca, então pode. Neste caso, compro e pego a no tinha. 

Tem uma pasta com todas as notas", coloca uma funcionária.Ou 

tro fato ilustrativo refere-se â entrada de uma nova funcio­

nária. Ao indagarmos sobre a participação das antigas f u n ­

cionárias, é, assim, esclarecido: "falquei sabendo nra hora".

Deste modo, as deliberações são tomadas sern 

se escutar as partes envo l v i d a s , bem como sem embasamento 

prático, invalidando a defesa da biblioteca pública enquanto 

recurso para atender aos "ca r e n t e s "--  terminologia que en­

cobre a relação de dominação. Bloqueando a participação dos 

usuários e funcionárias na organização da biblioteca, os

agentes* da superestrutura desempenham suas atividades buscan 

do legitimar e assegurar a burguesia na direção moral e inte 

lectual da sociedade.

Compondo o organograma da 3iblioteca Pública 

de Santa Luzia, a linha superior — direção — é preenchida 

por quem detém o saber dominante e maior penetração políti­

ca; a linha ,intermediária — auxiliar de bibliotecária — tam 

bém por quem detém o saber dominante; e a linha interior — 

servente — por quem é expropriado do saber formalmente ins­

tituído. As linhas de comunicação entre os cargos indicam 

hierarquização das tomadas de decisão. Não há linhas que e£ 

tabeleçam ligações entre as posições referidas e os usuários 

da instituição e também entre esta e a sociedade. Enfim, o 

organismo em análise nao funciona a partir de um conselho re 

presentativo da sociedade e, em particular, da classe traba­

lhadora. Além do mais, os usuários não têm participação no 

processo de organização, cabendo-]Lhes, s omente,submeterem-se 

às imposições. Entora os usuários não este jam presentes, inclusivo, na 

representação física da biblioteca em foco, são colocados,no 

discurso, sobretudo quando pertencem ã classe proletária,



como justificativa da existência da instituição. Nossa obser­

vação é um indicíio da distância entre o aparente e o concreto 

da biblioteca pública.

A nao participação do usuário e da sociedade 

em geral na biblioteca em questão, contribui para diluir a co 

notação de "pública" fortalecendo-a como estatal.

A posição de comando é conferida pelo Estado ã 

pequena burguesia, sendo que a cada mudança de governo,"novos" 

intelectuais são impostos para estabelecerem a mediação das re 

lações sociais, segundo os interesses de grupos da classe no 

poder. A situação típica, como é a da biblioteca ora tratada,é 

a direção ser assumida por intelectuais que não fazem parte do 

quadro da própria instituição. Em virtude de a atividade do 

bibliotecário ser socialmente pouco reconhecida e pelo fato 

de a categoria ainda não ter alcançado um nível de organiza­

ção suficiente para exercer pressão, em muitos casos, também a 

posição de comando não fica a cargo dos bibliotecários.

Em síntese, o funcionamento da Biblioteca Pú­

blica de Santa Luzia, a partir da sua estruturação em termos 

de pessoal, representa um exemplo-das organizações tipicamen­

te capitalistas, isto ê, revela a divisão social e técnica do 

trabalho. Este parcelamento está contido na dissociação &n 

tre o pensar e o fazer, 110 autoritarismo do processo decisó­

rio, na valorização da atividade intelectual com base no ní­

vel de escolaridade.Nao se leva em conta a prática.

Localização

Quanto à situação geográfica, a biblioteca es­

tá situada num dos pontos privilegiados da "parte alta" 

da cidade, que, por sua vez, é o centro econômico-político 

do município. Fica fora da periferia, zona de concentração 

da classe trabalhadora. Limitando-nos â "parte alta", re­

gistramos, através do depoimento de uma funcionária, distân­

6 6



cia de até quarenta e cinco minutos a pé, entre a biblioteca 

e a periferia. Contudo, o discurso oficial gira em torno 

do proletariado: u a biblioteca e uma fante onde a peAAoa, 

principalmente o 'carente, quer fazer uma. peAquiAa e não está. 

ã altura de adquirir oa livro*", observa o prefeito. Em o u ­

tras palavras, o depoimento do prefeito, novamente, reafirma 

a distância entre o aparente e o concreto da instituição.

No entanto, por força da ideologia, os usuá­

rios da biblioteca, independente do lugar que ocupam nas re­

lações sõcio-econômicas, vêem a sua localização como ideal. 

Repetindo o discurso dos representantes da classe detentora 

do capital, justificam este ponto de vista com a afirmação 

que aquela biblioteca se situa no meio da "parte alta1' e e n ­

tre esta e a "parte b a i x a”. Deste modo, uma usuária, cujo 

pai é servente de p e d r e i r o ,mesmo gastando trinta minutos a 

pê para chegar ã instituição, assim se posiciona: "tem que 

■òer uma a o ? Acho que eòte •lugar e bem éituado. EAtã no meio 

da ”parte alta" e entre eAta e a ”parte baixa". Acho que 

deveria ter maia biblioteca*. A cidade ê muito eApalhada e 

preciAa ter outraa em lugareA diferente*, poiA ci diAtância e 

grande".

Essa usuária, tendo a sua posição de classe 

obscurecida pela ideologia,identifica-se com as concepções 

transmitidas pelos agentes da burguesia. Esta constatação 

possibilita-nos verificar a não correspondência entre posi­

ção sõcio-econôm.ica e posição ideolõgico-política — a prát_i 

ca não se sobrepõe â teoria.

A questão da localização da Biblioteca Públi­

ca de Santa Luzia não é um caso isolado, conforme nos indica o 

depoimento de uma autoridade consultada durante a nossa pes­

quisa. Referindo-se â Biblioteca Pública Estadual de Minas 

Gerais, ela ressalta: "a biblioteca ficava £onçjc da minha ca 

Aa, cerca de quatro a cinco quilomet-ioA. Eu ia toda a noi­

te, a pé, porque não podia pagar condução, para pode!i eòtu- 

dar noA livroA, que não podia comprar".
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Portanto, até fisicamente a biblioteca publi 

ca está distanciada da classe trabalhadora.

%

Espaço FIs ico

A  área destinada â biblioteca em foco é redu­

zida em relação â população do município, inclusive quanto 

ã "parte alta" da cidade*. Todos os usuários entrevistados 

denunciaram a questão comentada, que e evidenciada pelo de­

poimento de uma funcionária: "esto. biblioteca não tem condi­

ção de atendeu um numero maior de soclos, pois a área ê mul­

to pequena. Se a gente tivesse mais espaço, poderia £azer 

mais coisas” . Esta situação é reafirmada por uma bibliotecá­

ria: "muitos livros estão lora de circulação por não ter es ­

paço para se colocar mais estantes” .

A  instituição dispõe de dois andares de uma 

parte de uma casa. Todos os cômodos do andar inferior estão 

desocupados, sendo que as funcionárias não souberam explicar 

a não utilização dos mesmos. O primeiro andar comporta três 

salas interligadas: uma é ocupada pelo serviço de atendimen­

to ao usuário e pelas estantes que contêm os livros; outra 

funciona como sala de consulta. A  terceira não é utilizada 

por não favorecer o controle do material e, em ültiiria ins­

tância, do usuário. "Por melo da janela,  o pessoal pode jo ­

gar o livro para faora sem a gente saber” , esclarece e justi­

fica uma funcionária. Assim, valoriza-se mais o controle do 

que as necessidades dos usuários, prejudicando a prestação 

de serviços que cabe a instituição oferecer.

Normas

Qualquer habitante do município de Santa L u ­

zia, para usufruir dos serviços da biblioteca pública local, 

precisa cumprir uma serie de exigências, elaborada sem a par

*Atualmente, a Biblioteca Publica de Santa Luzia, permanecen 
do no mesmo local, está ocupando uma área um pouco maior.
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ticipação da sociedade e, em particular, dos seus usuários. 

"Para io.ze.ft. trabalho e pe.0 qu.t6a, aqut de.ni.ro, não precisam 

pagar. Agora, para levar oò livros para cosa, têm que. fazer 

Inscrição: preencher uma fichinha, pagar cem cruzetroò e dar 

um retrato. Ete6 falam o nome, a idade, o local de resldên- 

cta, 6e eòtudam, tudo dtrettlnko. Á̂ i informações òão coloca­

das na fichinha de Ins crlção que flca guardada na biblioteca. 

Vepol6 diòto e que podem levar o livro para caso., pelo . pra­

zo de uma 6 emana. Depois deite prazo, não zendo outro pedi­

do para o l ivro ,  a gente pode renovar o empréòtlmo para mais 

6 ete dlo.ò. Tendo outro pedido, a gente não deixa, pol6 preju 

dica outro que também pagou oò mesmos cem cruzelroó para â..- 

ze.r a Inscrição. A gente cobra dez cruzeiroò por dia de atra 

6 0 . A multa e para evitar demora da devoluç-ão do livro ,  se 

bem que a biblioteca ê muito pobre, o pessoal ê. pobre e nem 

deveria cobrar m ulta ".Estes esclarecimentos foram dados per 

uma funcionária que destaca a não solicitação de comprovante 

de residência, exigência de muitas b ibliotecas. Uma b i b l i o t e ­

cária colocou: ’’o valor das taxas ê baixo, mas, mesmo assim, 

ha multas pessoas que não podem pagar".

Há um consenso em torno da necessidade de se 

estabelecer-as normas mencionadas. "Se não tiver  Isto ,  ' a  

pessoa pode pegar o livro ,  levar para casa e ficar com ele. 

Assim, tem que haver as normas. Por exemplo, passando da da­

ta mareada, a pessoa não devolvendo o livro ,  a gente vai ã 

sua casa, ou telefona,  para evitar que o livro fique com ela", 

observa uma funcionária. A opinião dos usuários ê a mesma: 

"se não exist ir  um controle mZnlnw, foge tudo. Infelizmente 

somos relaxados po>i natureza. É o certo. t um modo de se 

pegar um controle mZnlmo do que esta acontecendo".

Apesar dessas normas assumirem a feição de um 

mecanismo de garantia do bem geral, sendo elaboradas pelos 

representantes da classe no poder, propiciam a' organização, 

mas,também a transmissão de concepções que mantêm a hegemo­

nia da burguesia. Frente ao conteúdo das mesmas, têm o sig 

nificado de artifícios de controle social.
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As referidas normas nao sendo assentadas no 

estilo de vida da classe trabalhadora, que também justifica 

a existência da biblioteca publica, simultaneamente, funcio­

nam como fator seletivo: são bai~reiras de acesso para o pro­

letariado. Os comentários de uma funcionária e, posterior - 

mente, de um us\iãrio reafirmam o nosso ponto de vista: "ospo_ 

bfies quando ckz.ga.rn ci biblioteca com vexgonha, a. gente te,m von 

tade do, ajudan.. Tem unó que. não tem condições nem de. fazen. a 

ficha de, ins cfiição. Se pudesse, pegaxia. oxdem com a. chefe e 

dafiia auzo.h.Zza.çã.0 paxa devolven, o livKo em outfia data. A gen 

te tem confiança com aó pe.ssoas" . "tu não vinha a b ib l iote ­

ca poxque não tinha f ick a , e não sabia o que tinha que fa~ 

ze.fi. Achava que e. fia muito difZc.il" .

As observações que mencionaremos, deixam en­

trever que a sujeição ã ideologia nao ocorre mecanicamente.O 

conteúdo das normas não correspondendo ã prática do proleta­

riado, favorece a manifestação da resistência ao regime. "A 

gente pede fietfiato e eles não tfiazerr. Mão dão fietfiato pofi­

que não tem. Se não tfiazem também faço a insc-xição. Outfia 

coisa, se a pessoa quefi levafi o livfio e , ãs vezei>, não tem 

ficha na biblioteca ,  quando posso, empfiesto. T ifio o livfio 

na minha ficha ou de uma colega. A gente ve ai, condições da 

pessoa e, í ê  a multa passa de quinhentos cfiuzeifios, divido e 

cobfio a metade. A gente fica com pena quando ve uma, cüiança 

que tiàou o dinheifio de ccmpfiax um pão pafia paga-t a multa. 

PfiocuAo ajudan., ao máximo que posso; pfiocu.fio ajudan. a todos".

Quanto ãs normas relativas aos dias e h orá­

rio de funcionamento, estas determinam que a Biblioteca P ú ­

blica de Santa Luzia abra de segunda a sexta-feira, das se­

te ãs onze horas e das doze às dezoito horas*.

O não funcionamento aos sábados, feriados e 

domingos, b em como à noite, é justificado, pela diretora do

*At.ualmente, a Biblioteca Pública de Santa Luzia está abrin­
do também aos sábados pela manhã.
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DEC, a partir da necessidade de contenção de despesas. ”0-5 

funcionários ião regldoó pela CLT e a hora extra on era r ia " . 

As funcionárias defendem o ponto de vista de que "seria  bom 

abrir aoò sábados. Domingos e feriados o pessoal está que­

rendo descansar. Abrir a noite teria  movimento. freqüência 

à noite é para quem trabalha" . Identificando-se com esta opi­

nião,os usuá r i o s •observam: " esta biblioteca funciona, apenas, 

no horário comercial. Abrir á noite e para quem trabalha de 

dia e não tem condições de usar a biblioteca no horário nor­

mal" .

Estes depoimentos mostram-nos que as normas 

em questão não consideram que a. disponibilidade de tempo da 

classe trabalhadora é diferenciada da da classe fundamental 

economicamente, contribuindo para o proletariado não usu­

fruir de um recurso tido, oficialmente, como público.

O argumento apresentado, pela diretoria do 

DEC, para não fazer alterações relativas ãs normas comenta­

das — necessidade de contenção de despesas — perde seu va­

lor diante da possibilidade de remanejamento, sem implicar 

em ônus para a prefeitura. Com base no levantamento dos dias 

e horário que a instituição ê menos utilizada e conhecendo a 

disponibilidade de tempo da classe subalterna, pode-se ope­

rar alterações sem acréscimo de despesas.

Lembramos que não estamos questionando a vali 

dade da norma enquanto mecanismo de organização institucio­

nal. Entretanto, procuramos destacar que a norma tem con­

teúdo e, portanto, não ê neutra. Ma medida em que ela não 

reflete as formas de pensamento e a.ção da classe trabalhado 

ra, constitui-se em um artifício de exclusão dos componentes 

dessa classe. Além disto, no caso-dos sujeitos que conse­

guem vencer as barreiras, a norma imposta pode funcionar tam 

bém como instrumento de submissão do proletariado aos pa­

drões burgueses.
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Acervo

0 núcleo do acervo da biblioteca em questão 

foi constituído através de doações de livros, feitas duran­

te uma gincana organizada por ocasião de sua implantação. 

Ê composto ,basica m e n t e , de livros, sendo que os poucos petiÕ 

dicos existentes foram doados pela Empresa de Assistência T é c ­

nica e Extensão Rural (EMATER), cuja sede funcionava em p a r ­

te da casa ocupada pela biblioteca. Assim, a presença de 

periódicos ê circunstancial.

0 acervo &, por excelência, formado por obras 

de referência e por leituras obrigatórias extra-classe. Ser­

ve, principalmente, ao ensino de segundo grau. "A biblioteca, 

pública e sõ paAa o -í> meninos que jã deixaAam o cuASo pAimã- 

A i o”, comenta uma-autoridade da área educacional.

Tendo o acervo como um dos indicadores de que 

a prática da instituição é assentada, sobretudo, nos interes 

ses da educação formai, embora a diretora do DEC afirme que 

''a seleção e aquisição dos Ií v a o s  são feitas atAaves da pAe- 

yZAcncia dos leitoa c í  ", em última instância, esses processos 

desenrolam-se com base nas necessidades impostas pela esco­

la : atendem ao usuário enquanto es t u d a n t e , No decorrer do 

depoimento daquela autoridade, fica explícito o atrelamento 

da biblioteca â escola e, como tal, a interferência desta na 

determinação dos critérios de seleção e aquisição. "Atualmen 

te não estamos a.dquin.indo I í v a o s l somente, os que estão s e n ­

do pedidos pela escola,. Estamos atendendo ãs solicitações 

da es c o l a " . Pela observação também verificamos que/não ape­

nas, o acervo ê centrado nos objetivos do ensino, bem como. 

que a demanda dos usuários caminha, principalmente, nesta di_ 

r e c ã o .

Outro indício de que prevalecem as solicita­

ções do usuário enquanto mediadas pela escola, ê o fato de 

a literatura, tida pelo senso comum como "popular" — Cole­

ção Sabrina, fotonovelas, revistas em quadrinhos, etc. — ser
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excluída por meto de critérios determinados pela direção. "Js 

■to não traz cultura. 0 jovem, maior leitor  desse tipo de ma 

t erla l ,  pode ficar multo acomodado e restringir  sua leitura 

ãs facilidades encontradas nelas. Este tipo de leitura  não 

traz muita instrução para as pessoas, pois e muito fa c ll .T a l  

vez, os jovens que fossem ã biblioteca iriam procura-las,dis 

traírem-se com as mesmas e não aperfeiçoariam a leitura .  Não 

se i  se minha opinião e muito certa, mas este e o meu ponto 

de v is ta", esclarece a diretora do DEC.

Enquanto os representantes do Estado defendem a 

exclusão da "literatura popular", as funcionárias da biblio­

teca observam: "não tem porque a prefeitura não quer, porem 

o pessoal procura muito. 0 dinheiro e pouco para comprar, ape 

sar de ser muito procurada". Reafirmando esta colocação, re 

gistramos, através do nosso estudo exploratório, a existên­

cia, na "parté alta" de Santa Luzia, de um clube de leitura 

organizado em função da Coleção Sabrina.

Não pretendendo avaliar o conteúdo da referida 

"literatura popular", m a s ,a p e n a s ,considerar a questão de sua 

exclusão na biblioteca em foco, o confronto dos depoimentos, 

acima colocados, possibilita-nos evidenciar que os usuários 

não participam do funcionamento da instituição. Explicita, 

mais uma vez, a verticalização do processo decisório: o espa 

ço do usuário ê desenhado pelos interesses do Estado. Ao mes 

mo tempo, insinua o papel do bibliotecário, ou de quem se co 

loca neste lugar, enquanto mediador das relações sociais: a 

atividade desse intelectual pode auxiliar a conservação do 

sistema em vigor ou favorecer a superação da estrutura de cias 

se. Na biblioteca em questão, por excelência, a exclusão da 

"literatura popular" representa um recurso que busca contri­

buir para "educar" o proletariado, constituindo-se em mais 

um artificio de reforço da relação de dominação.

A verticalizòição dos critérios seletivos tam­

bém está presente nas limitações do acervo, as quais são 

apontadas pelos usuários. As denúncias são feitas em tor 

no da reduzida quantidade de livros, limitado número de
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exemplares dos livros mais procurados, desatualização do con 

teüdo, complexidade da linguagem, inexistência de outros meios 

de registro, além do livro. preciòo maiò volumeò e li- 

vroò maiò novo A, com pa.ta.vra6 maiò fãceiò, que não preciòo 

de uòar dicionário. 5e eòtou com dicionário e entendo, en­

tão, goòto". Esta observação, feita por um usuário que está 

frequentando a escola primária, taiabêm aparece no depoimento 

de um técnico de nível médio. "É neceòòario ter maiò lite r a ­

tura contemporânea, publicaçõeò maiò atuai6, Eu 6 ei que tem 

livro 6 no v o ò , ma6 a biblioteca não acompanha. Eu vejo', aqui, 

6o livro6 antigo6 que foram publicadoò hã muito tempo. A l i ­

teratura antiga e bem enjoada de 6 e ter. E preciòo uma l i n ­

guagem coloquial e ela u6a termo6 que nãc òe emprega maiò. 

Machado de Aòòiò tem romanceò õtimoò, maò a cada parágrafo 

temoò que procurar treò palavraò no dicionário. l&to difi­

culta a leitura. 0 mundo progride a cada dia, a. cada hora e, 

òe ficamoò olhando para t r ã ò , ficamoò perdidoò nc tempo. E 

muito importante, é bom òabermoò a hiòtõria, o começo, maò é 

melhor òabermoò o preòente. Primeiro o preòente, depciò o 

paòòado. Temoò de no6 colocar no mundo de agora. Eòòa biblic 

teca não dá condiçõeò para a conòcientização".

No que se refere ãs reivindicações relativas 

à atualização do acervo, elas vão de encontro ã constatação 

de que, desde 19 78, os livros adquiridos pela biblioteca não 

foram postos em circulação por nio terem sido processados.

Com relação a linguagem, limitamo-nos a fazei* 

algumas considerações, visto que a linguagem é intimamente 

ligada à posição de classe.

De acordo com Bernstein,a linguagem da classe 

trabalhadora é expressa em código r e s t r i t o ,considerando os ca 

drões hegemônicos, enquanto a da burguesia ê expressei em código ela­

borado. 0 proletariado, que por sua própria atividade, é expropriado 

do saber dominante, somente, utiliza o código particular ã classe, 

sendo que a burguesia lida tanto com o cõdico restrito, cruanto com o 

elaborado. Este domínio simultâneo ocorrendo, apenas, com a classe de-
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tentora do capital e rnanipula.do.ra do saber, faz com que a lin­

guagem revista-se do significado de controle social. Compete 

ao bibliotecário voltar-se também para o modo pelo qual a 

mensagem é registrada.

Das entrevistas dos usuários, já mencionadas, 

notamos, por outro lado, que a noção de biblioteca está for­

temente vinculada ao livro. Esta concepção também faz-se 

presente em relação às autoridades formais e informais., "A 

biblioteca e a. cont-tnuaçao do liv A C ' . o  acervo da institui­

ção em estudo, sendo composto, basicamente, por livros, rea­

firma nossa colocação.

Apesar de durante muito tempo as bibliotecas ' 

terem sido organizadas em função daquele meio de comunicação 

e, embora, o organismo em foco conviva cora reduzida dotação 

de verba, situação que dificulta a aquisição de documentos 

sob outras formas, a explicação da identificação da bihlicte 

ca com livros não se esgota' na conotação histórica, nem na ■ 

restrição dos recursos financeiros.. 0 conceito de livro, co 

letado através das nossas entrevistas, permite-nos avançar 

a questão tratada. "ô livAc.e a baóe pnincipal de tu.dc ,poiô 

todo conhecimento que o homem adquixe ê pon. meio do l i v x c . 

Se não houveéie livxoi, naturalmente, não exi-òtixia n a d a . 0 

livxo e Qonte de entendimento. de iabedoxia" , afirma o .pre­

feito. "0 livxc dã boa £oAmação , de* envolve a pen.òonalidade, 

o caxãten,. kpAendemoi,, muitaò coiiat, do paòòado aixavíò do 

l i v A o . Podemoò tex um modo de vex a vida, lendo b a s t a n t e ", 

coloca uma usuária.

■ Apoiando-nos em Portelli, Lapassade e Lourau, 

inferimos que a identidade entre biblioteca e livro é t a m - . 

bém de ordem ideológica. Conforme ressalta Portelli, anali 

sando Gramsci, o livro ê o meio que detém maior força verti­

cal de inculcação. Quanto aos dois últimos intelectuais 

citados, eles esclarecem jobre a cens\ira pela qual passam 

os livros. A relação autor/público õ atravessada pelas im­

posições do editor quanto ãs normas de "eòtilo, e x t e m a o ,
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distribuição dos ass u n t o s 1 pelas imposições das publicado- 

ras, quanto a escolha da capa e dos caracteres tipográficos, 

assinalando que "o efaeito nunca é neutro: não se lerã do mesmo 

modo um mesmo texto escrito em tipo6 de ta.ma.nh00 d iferen­

tes " ; 1 pelas imposições relativas ã distribuição, tais como, 

"serviços de venda, e publicidade , papel das livrarias  na apre 

sentação do livro ,  resenhas. e t c . " . 1

Todas estas operações contribuem para fiazer 
0 livro que e assim muito mais que acumulaçao 
de mensagens dirigidas por um AUTOR a um PÚ­
BLICO. 1

Acrescentamos, em relação à biblioteca, que o 

levantamento, organização e disseminação da i n f o r m a ç ã o— ati 

vidades peculiares a instituição — bem como a forma pela 

qual os serviços são prestados, são meios que visam favore­

cer o acesso ã .informação, mas, concomitantemente, objetivam 

a doutrinação. Sendo permeados pela ideologia, refletem e, 

portanto, transmitem uma dada concepção de mundo. Em outras 

palavras, o bibliotecário, no exercício de sua profissão, au 

xilia a inculcação de i d é i a s , valores, normas e comportamen­

tos, segundo a sua vinculação com uma classe social determi­

nada. Em virtude da força da ideologia, a prática do biblio 

tecário tende a ser calcada nos interesses da classe funda — 

mental e c o n o m i c a m e n t e— a burguesia.

Retornando aos depoimentos colhidos, e, aten­

do-nos aos comentários dos usuários acerca do acervo da b i ­

blioteca, apesar das falhas apontadas, a diretora do DEC con 

sidera f’a coleção bastante rica, contendo assunto.s variados". 

As funcionárias, concordando com os usuários, evidenciam a 

necessidade de melhorias em termos quantitativos o quaiitati 

vos. "Tam muita coisa que 0 pessoal procura aqui e não tem 

mesmo. As vezes são t r ê s , quatro copio.ndo num livro só. A

iLAPASSADE, Georges & L O U R A U , René. Chaves da sociologia, 
p. 89. ~ ~
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quantidade, de. livros de pesquisa ê muito pouca”. ”Õs pobres 

pedem liv>tos didáticos e não tzm.. Al, não voltam mais. Que­

dem o livro para estudar durante o a.no”.

£ induscutívei que existe vinculação estreita 

entre a biblioteca pública e a escola, O prõprio prefeito 

ressalta que "existe afinidade perfeita entre estas duas ins_ 

tituições”, acrescentando que "a biblioteca é uma fronte onde 

vamos buscar conhecimentos, cuja finalidade e fornecer ao po 

vo, principalmente ao canente, oportunidade de. ler sem haver 

necessidade;de comprar”. Porém, o acervo da instituição não 

contém livros didáticos para empréstimo durante o ano leti­

vo, o que ê um sintoma da não preocupação com a erradicação 

do analfabetismo, problema básico da classe trabalhadora.

A aquisição de livros na Biblioteca Pública 

de Santa Luzia, com raras exceções, como já dissemos, está 

suspensa. "Estamos voltados para a reestruturação da biblio­

teca. Vamos colocar em dia 0 processamento técnico e ampliar 

a prestação de serviços”, explica a diretora do DEC.

Serviços Técnicos

T r a taremos, agora, dos serviços técnicos p er­

tinentes à biblioteca pública: seleção, aquisição, tombamen 

to, catalogação e classificação. A biblioteconomia tradicio 

nal tem dado maior atenção aos dois últimos processos cita­

dos. Como dentro do item a c e r v o ,analisamos os processos de 

seleção e aquisição,- centramos nossos comentários, neste m o ­

mento, na catalogação e classificação.

0 processo de seleção consiste na definição dos 

autores, assunto e do enfoque dado ao assunto,embora este últi­

mo aspecto seja negeligenciado. Define ainda quais formas 

de registro devem fazer parte do acervo. Destacamos que, fa­

ce â ideologia, o enfoque do assunto deveria ser melhor con­

siderado. Esta observação justifica-se em virtude de o modo 

pelo qual o assunto e tratado refleti *• uma dada posição de 

classe, implicando em transmissão idéias particulares,



as quais podem favorecer a conservaçao ou superação da ordem 

estabelecida.

O processo de aquisição, com base na políti­

ca de seleção, objetiva determinar as prioridades a serem 

atendidas, a partir da disponibilidade de verba.

0 processo de tombamento (registro de entra­

da) dã um número a cada documento existente na biblioteca, 

contribuindo para a organização e controle dos materiais.

0 processo de catalogação visa registrar e 

identificar os documentos existentes na biblioteca, isto é, 

objetiva retratar o acervo da instituição. É baseado em n or­

mas, de valor universal, originárias dos países de capitalis 

mo h e g e m ô n i c o , as quais determinam como os documentos devem 

ser registrados. As referidas normas levarn em conta os ele­

mentos de descrição dos documentos (autor, título, local,edi 

tora, data, páginas, etc.) e também a natureza física, ou se 

ja, se ê livro, periódico, folheto, tese, etc. Essas normas 

exigem a utilização de uma série de sinais (ponto, ponto e 

vírgula, dois pontos, hífen, etc.), que remetem ao significa 

do dos .elementos de descrição.

O processo de classificação objetiva estabele 

eer o assunto dos documentos e as facetas do assunto, bem 

como indicar o lugar dos documentos na biblioteca. Cada as_ 

sunto e respectivas facetas são representados por símbolos 

(números, letras ou combinação destes). A determinação do 

assunto, a terminologia dos cabeçalhos de assunto e tarnbém 

as representações simbólicas são retiradas, como na catalo­

gação, de instrumentos de valor universal e de origem e s ­

trangeira, ou neles baseados.

A  catailogação e classificação são transcri­

tas em fichas padronizadas, as quais compõem os catálogos 

de uma biblioteca. Portanto, os catálogos representam o 

acervo da instituição e funcionam corno indicadores da locali_ 

zação dos documentos,

Na Biblioteca Pública de Santa Luzia, como já

78
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foi dito, a seleção e, assim, a aquisição, são centradas na 

complementação da educação formal, favorecendo que a insti­

tuição permaneça,a p e n a s , com a conotação de apêndice escolar.

Ouanto à catalogação, a biblioteca segue as 

normas anglo-americanas, procurando utilizá-las de modo mais 

simplificado. "Tinhamos a apostila  da Ei cola de B iblioteco­

nomia que descrevia a catalogação anglo-americana e, por is- 

t o , resolvemos normalizar o acervo com base nestas normas", 

justifica uma das bibliotecárias contratadas para dar asses­

sor ia à instituição.

0 sistema de classificação adotado na biblio­

teca é a Classificação Decimal Universal (CDU), sem se ater 

a sub-divisões de assunto muito detalhadas. ’’Este era c sis_ 

tema adotado e, assim, demos continuidade. Não compensava mu 

dar", coloca uma das bibliotecárias.

Salientamos que tanto o código de cataloga­

ção, como de classificação/ em uso na Biblioteca Pública de 

Santa Luzia, são construídos a partir de valores universais 

e são também de origem estrangeira.

Refletindo' a superestimação do processo de ca 

talogação e classificação, recordamos que na instituição, es 

bora parte dos livros em circulação não esteja classificada 

e, somente, tombada e catalogada, os livros adquiridos.a par 

tir de 1978 estão encaixotados por ainda não terem sido pro 

cessados. "Eles não tem o carimbo da biblioteca e, não ten ­

do carimbo, é faãcil o pessoal sair  com o livro sem comprova­

ção . Para os livros sairem tem que ter catalogação, número 

de registro e. carimbo", observa uma funcionária. Outro exem 

pio do que comentamos está encoberto na justificativa do 

prefeito para a contratação da assessoria das duas bibliote­

cárias. "A biblioteca estava muito sem ordem. Estava difiZcil 

de se encontrar determinados m ateriais . Então, contratamos 

duas bibliotecárias para colocarem os livros nos devidos luga- 

r e s , de acordo com a técnica. Vamos ver se.melhora a s i t u a ­

ção, catalogando tudo d ir e i t in h o " .



Por outro lado, verificamos que a biblioteca 

ainda não possui catálogos, E s t a 'constatação conflitua com 

a excessiva valorização dada â catalogação e classificação, 

possibilitando-nos revelar outra contradição da biblioteca: 

teoricamente, os processos de catalogação e classificação as 

sumem grande importância, enquanto na prática são negligenci 

ados. Num segundo momento, também no .plano da pratica, a su 

perestimação dos mesmos ê resgatada ao negar-se, aos u s u á ­

rios, os livros não processados.

Os dados da Fundação Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) substanciam nossa colocação:o 

anuário de 19 8 3 indica-nos que as bibliotecas publicas b r a ­

sileiras possuiam 9 236 090 livros catalogados e 6 339 685 

nao catalogados; 407 680 periódicos catalogados e 918 750 

nao catalogados.

Tanto o excessivo valor dado ã catalogação e 

classificação, como o descuido em relação a estes processos 

técnicos, funcionam como barreiras que dificultam o acesso ã 

informação.

A  não democratização do acesso â. informação é 

agravada frente ao lugar que o Brasil ocupa nas relações in­

ternacionais: a posição de país capitalista condiciona as bi 

bibliotecas públicas brasileiras a adotar instrumentos calca 

dos em valores universais, enquanto a posição de país perifé 

rico condiciona a instituição a adotar instrumentos de ori 

gem estrangeira ou baseados nestes.

Assim, as bibliotecas publicas brasileiras,so 

frendo duolo condicionamento, não só favorecem,era última ins 

tância, a manutenção da estrutura de classe, mas também re-

2 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. A n u á r io 
Estatístico do Brasil - 19 83, p. 69 3.
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forçam a nossa dependência econômico-política aos países he­

gemônicos .

Salientamos que a técnica ê importante enquan 

to recurso de organização e, portanto, de recuperação da iri“ 

formação. O problema reside na manipulação da técnica. 0 mo­

do pelo qual ê utilizada pode contribuir para a conservação 

da relação de dominação ou pode auxiliar a edificação de 

uma nova composição social. Esta ê a questão: a que cias- 

se, a que grupos, a técnica está a serviço? Este ê o questio 

namento político que o bibliotecário, enquanto intelectual, 

deve impor a si mesmo.

Prestação de serviços

A forma dominante de serviços na Biblioteca 

Pública de Santa Luzia ê a consulta de livros no seu inte­

rior. 0 movimento de empréstimo ê reduzido. Esta constata, 

ção vai de encontro aos dados do IBGE, os quais nos informam 

que nas bibliotecas públicas brasileiras em 1983 ocorreram 

19 685 840 consultas e 6 189 817 empréstimos à domicílio.3

Voltando â instituição em análise, está em fa 

se de implantação um serviço de caixa estante, atendendo a 

algumas instituições localizadas na "parte alta" da cidade: 

cadeia, hospital e asilo (denominação da creche que abriga 

crianças e adolescentes do sexo feminino).

As duas primeiras modalidades de prestação de 

serviço são estruturadas considerando o xisuário enquanto es­

tudante: "EZcò vem de acorda com a.6 peAqaiòaò que. o coZegio 

dã. t maii e.* tu.da.nte., afirma uma funcionária. "venho a bi- 

btio.te.ca pofique a pfio  ̂e&* on.a. pe.de.". "A pfio ie.òt>ofia pe.de. pa.n.0. 

a gente Zo.fi bastante.", esclarecem os usuários. Assim, tan-

3INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, o p . cit., 
p. 694,



to a busca d e ■informação dentro do recinto da b i b lioteca,co­

mo a retirada de livros, giram em torno da educação formai, 

reafirmando que a instituição organiza-se em função da com- 

pleraentação da instrução.

A literatura de lazer é pouco procurada, con­

forme nos' indica uma funcionária: "parece.-que, hoje, o pessoal 

não esta -interessado em 1er . Rapa zes e moças são assim mes­

mo. Vem aqui, apenas, quando o colégio manda".

Apesar de a demanda ser dirigida para a suple 

m e n t ação do ensino, é notório que a política de seleção e 

aquisição da biblioteca reforça esta procura: a instituição é . 

preparada para funcionar como apêndice escolar.

Esta colocação é reafirmada pela constatação 

da existência de outras demandas, além da acima comentada,Um 

usuário da biblioteca, o qual já completou sua formação esco 

lar, observa: gostaria que a biblioteca oferecesse multos I I  

vros de Carlos Vriunond de Andrade, Fernando Sabine,  Luiz Fer­

nando VerZssimo, Jorge Amado, Maria Lúcia Machado". Outro 

exemplo ilustrativo de que o interesse dos usuários não se 

esgota nas leituras impostas pela escola, vem de uma usuária 

que está cursando o ensino primário: "a escola sempre pede 

para a gente 1er livros que tenham palavras novas, mas leio 

qualquer livro .  Jã l i  muitos livres dessa b ib l io t e c a " .

Em relação ao serviço de caixa-estante, como 

di s s e m o s ,está em fase de estruturação e, assim, não foi le­

vado em conta por nossa pesquisa» Ressaltamos que 

esta modalidade de prestação de serviço pode constituir-se em 

mais um mecanismo de democratização da educação, pois contri­

buindo para que a biblioteca amplie sua penetração , favo­

rece a apropriação do saber epropicia a circulação das 

idéias contra-hegemônicas.



Decorrente do conhecimento de que, oficialiren 

te, os serviços prestados por uma biblioteca pública não se 

limitam aos aspectos detectados em campo, buscamos levantar, 

a partir dos usuários, algumas propostas de serviços alterna 

tivos. Porém, nossos contatos mostraram-nos que a concepção 

dos usuários, em relação à biblioteca pública, reflete a ins 

tituição que freqüentam. Entretanto, no momento em que os 

despertamos para formas não convencionais de serviços, perce 

bemos outros interesses além do escolar, e recreativo. Ilus - 

trando, os serviços de informação utilitária* e de informa­

ção para a cidadania** são encarados como sendo de grande im 

portância. "Uma Ótima. Em Beto Ho fiizo nte a. gente tem pfio- 

btema de andafi na fiua. Pfieci*a de aiguma coi*a neòte *enti 

do: mapa* de fiua* , localização do* óft gão* público*, etc. Á 

gente *empfie e*tã perguntando e psiocufiando infafimaçõe* com 

motofiiòta* de taxi. Também não conhecemo* a* lei* a que 6 o 

mo* *abmetido*. Lei T n.abalhi*ta, poft exemplo. Õutfio dia pfie 

cibei fiecofiXQ.fi ao h\ini*texio do Txabalko pafia *efi a**i*tido, 

pofique não conhecia , a coi*a. Ele* me ^alafiam que exi*te o 

Código Tfiabalhi*ta e me defiam um livfio de todo tamanho. Tat- 

vez *e pude**e iazex atguma coi*a mai* objetiva e tefi m  mãe* 

em uma biblioteca .  Tem o pftoblema da atualização, poi* ele* 

vivem xevogando a l e i " .  Outros depoimentos que refletem os an 

seios dos usuários, são colocados em- seguida "adoxaxia 

apfiende.fi cozinkax, fiazcx ieatfio e pintuxa empano". nSexia ani 

mado demai* *e a bibtioteca o {jexece**e jogo* e bxinquedo*". 

"Go*to de jogo* e de faazex cefiâmica".

Entretanto, como já revelamos, a identifica­

ção da biblioteca pública, exclusivamente, com livros e edu-

*Informações que auxiliam a solução dos problemas do dia a 
dia, tais como: localização de ruas, órgãos públicos; buro­
cracia para se retirar documentos; fornecimento de listagem 
de empregos, etc.

**Informações que auxiliam a tomada de consciência da relação 
de dominaçao, substanciando uma prática de transformação, 
tais como: orientação como pagar impostos, taxas dos sorvi 
ç o s ;orientação sobre a ilegalidade de determindas cobranças, 
etc.
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cação formal ainda está muito arraigada. "BibZiotzza  z Zo- 

zaZ onde, tzm Zivfi06 guah.da.do6, asimazznadoò". "LazzA iogz ao 

òe.n£i.do dz b ib Z io t z c a " . " T zatno, ztc. , não 6 z i  6z faicatiia 

Zigado ã b ibZiotzca . l6to 6zn.ia patia um zzntno dz Zazzn. da 

ph.zizitu.fia". ”BibZiotzca z Zigada ao Zivh.o", definem os usuá 

rios.

Estes depoimentos mostram-nos a supervaloriz_a 

ção do trabalho em detrimento ao lazer, o que é típico no mo 

do de produção capitalista. Ressaltamos, sobretudo, a negli 

gência quanto âs formas de lazer manifestadas através das 

atividades manuais. Nossa colocação confirma que o referi 

do modo de produção é calcado na divisão social e técnica do 

trabalho , bem como que a atividade intelectual goza de prima 

zia.

Ainda no que diz respeito â prestação de ser­

viço, ■embora a Biblioteca Publica de Santa Luzia centre suas 

atividades na complementação da educação formal, como meneio 

mos no item relativo ao acervo, ela não fornece livros didá­

ticos para uso durante o ano letivo e também não contribui 

para sanar o analfabetismo.

Usuário

Para uma população de 12 0 000 habitantes, em 

termos do município, e de 10 00 0, em termos da "parte alta" 

da cidade,* a Biblioteca Pública de Santa Luzia tem 1 584 sõ 

cios. Portanto, considerando a sociedade como um todo, a 

instituição em análise cobre, somente, 1,32% da população.Po 

rém, no discurso e posta como um recurso a serviço de todos. 

" kcKzdito quz não zxi6tz  uma faaixa ztã n ia , uma catzgofiia dz

* _
Informaçoes prestadas pelo Departamento de Educação e Cultu 
ra da Prefeitura de Santa Luzia.
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pessoas que deveria, usar mais que a outra. A c ho que todo mun 

do, indiscriminadamente, deve utiliza-l a ” , coloca a diretora 

do DEC.

A relação população da "parte alta" de Santa 

Luzia/usuãrios da biblioteca pública local, reafirma que a 

prática não corresponde ao discurso.

Ao nível de estrato social, são, principalmen 

te, os estudantes quem mais f r e q ü e n t a m’ a biblioteca.- Sirnu.1 

taneamente, seu exercício assentando-se na suplementação da 

educação formal, reforça a sua função de apêndice escolar.

Do ponto de vista de classe social, conforme 

nos mostra a posição sõcio-econômica dos usuários da biblio­

teca, a maior parte se situa nas relações de produção como 

força de trabalho. Uma parcela menos representativa perten­

ce a pequena burguesia.

Desconsidera-ndo as diferenças sociais, todos 

os usuários recebem o mesmo tratamento, como postula a dire­

tora do DEC: ”devem ser tratados do mesmo modo. Mo caio dos 

detentos, dos doentes do hospital , das crianças e adolescen­

tes do asilo ,  talvez pudéssemos fazer exceção. Contudo, co­

mo eles tem condições de reformar a ficha, não hã necessida­

de. Atualmente abri uma exceção para uma professora que es­

tá fazendo um trabalho de. divulgação da b ib lioteca , objeti - 

vando despertar maior atenção pela leitura .  Ela retirou vá­

rios livros em seu nome e passou estes livros para os seus 

alunos. Para fa c il ita r  também emprestei os 'livros por um 

prazo maior. Ela não tem tempo para ficar vindo todos os 

dias ã b ib lioteca” .

Nos sistemas centrados na relação dominação/ 

subordinação, tratamento diferenciado é colocado como orivi- 

lêgio, sendo negado, no âmbito do discurso, â sociedade co­

mo um todo. Concretamente, é negado, apenas, à classe traba

balhadora. No que se refere à burguesia e pequena burguesia, 

principalmente quando se trata de agentes da superestrutura, os privilé­

gios são garantidos. Exemplificamos com a concessão feita à referida pro 

fessora.



Reafirmamos nosso argumento através da obser 

vação de uma funcionária da biblioteca: "acho que temos a 

obnigação de tjia.ta.fi igual  a todos os que. kfie.que.ntam aqui.  To_ 

do* têm que. faze.fi fachinha, tfia.ze.fi fietfiato , e t c . ” . Frente ao 

lugar que essa funcionária ocupa nas relações de . produção

— representa força de trabalho — a sua colocação reflete o 

poder de coesão da ideologia. Simultaneamente, devido a sua práti­

ca , oomo veremos em. seguida, reflete também o desvio entre posição sccic- 

econômica e posição ideoiõgico-poiítica. Embora a mencionada funcionária 

pertença ã classe subalterna, ao nível do pensar, identifica-se com as ccn 

cepções da classe no poder.

Ao mesmo tempo, a ideologia enfrentando limi 

tações impostas pela pjrãtica da classe dominada, faz com que 

a mencionada funcionária, ao nível do fazer, manifeste re­

sistência às decisões traçadas pelos intelectuais a serviço 

do Estado. Á gente pe.de. fietfiato e. o pessoal não tfiaz. Mão 

th.aze.rn pofique não te.in. Uni c.oòtiimam vin ã biblioteca paia 

pedin o fie.th.ato que d e. fiam pa:n.a faze.fi a can.tein.inha do colé­

gio . Fico com pena. Sc não. th.aze.m_ fie.tn.ato também faço a 

facha. Re.tn.ato ê muito can.o e- a gente não pode exigix que 

tifiem meia dúzia pan.a tinan. um pana a b ib lioteca . Acho que 

isto não está cento. Outna coisa, a pessoa que.fi levan o 

Zivn.o e, ãs vezes, não tem facha, quando posso, tifio na mi­

nha facha ou na de outno colega, 0 que posso fazen. pana o 

pessoal, faço. Ficam com o livn .0 atrasado pofique não tem 

dinheifio pana pagan. a multa. Meste caso, deixo pagan. iic dJj.t 

e.m que tivenem dinheino. Atualmente, as bibliotecãnias que 

estão aqui pedifiam paia. a. gente cobnan a metade do valc-i, 

caso a multa passe de mil cn.uzeih.os. Vã muita pena a gente, 

ven. uma cniancinha que tifiou o dinheino de um pão pana pa­

gan a multa. Sempfie faz isto .  Pnocufio ajudan todo mundo ao 

máximo que posso".

Em virtude da coesão ideológica, tanto a d i ­

retora do DEC, como as funcionárias da biblioteca, justifi­

cam as diferenças sociais com base em fatores não originá­

rios da estrutura de dominação, eximindo a biblioteca de

86
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s u a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  e s p e c i f i c a s .  "A-i peòòoaò, por òi meò_ 

maò, agrupam-■& e. em um determinado nZvel, paòòando a ter a 

vZda que levam. Uma criança maiò .pobre, da claòòe media pa 

ra baixo, in fer ior ,  não tem a preocupação de ler .  Sai  da eò_ 

cola e já tem que procurar emprego, não tendo tempo de ir  

ã b ib lioteca . ô tempo que tem livre  vai para o campo de fu 

t e b o l " , a l e g a  a d i r e t o r a  d o  DEC.

Vê-se que os agentes da superestrutura, ape 

sar de constatarem as desigualdades, negam que estas sejam 

de ordem social. Postulando que as mesmas são naturalmen­

te dadas, ocultam a possibilidade de transformação. Quanto 

à representação que fazem da classe trabalhadora — seus com 

ponentes não têm interesse pela leitura — esta reforça e 

legitima a expropriação do saber. Ê uma concepção assentada 

na lógica de que o Estado, visando o bem comum, sobretudo 

no que se refere aos "carentes", aparelha-se de recursos que 

favorecem a democratização do saber, sendo que a utiliza­

ção ou não dos mesmos é de responsabilidade, exclusiva, de 

cada indivíduo.

Como a ideologia oculta o concreto, as fun­

cionárias da biblioteca, embora pertencendo ã classe subal­

terna, também lidam com o aparente: apreendem as relações 

sociais a partir do enfoque dado pelos representantes da 

burguesia e, como tal, explicam a baixa freqüência à insti­

tuição nos mesmos moldes dos encarregados da elaboração e 

difusão das concepções hegemó n i c a s . "Oò pobreò não vem maiò 

ã biblioteca porque oi, paii não incentivam. Oi paii não eò_ 

tudaram e ficam com vergonha de procurar a b ib lioteca . Ver­

gonha de vir,  da gente falar que elei não têm condiçõeò. Oi 

pobrei tem falta de viverem em grupo para aprenderem; f a l ­

ta de iaber o que eòtã ao redor e- no meio. A claòòe média 

e alta têm incentivo porque querem um futuro melhor para 

òeuò filhoò. Não querem acabar c om o nome da famZíia: t r a ­

dição, herança. Ouando eu morrer, você vai ter iò t o . Você 

vai eòtudar para iò to ” .
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Os depoimentos,acima colocados, explicitam 

também a representação que as funcionárias fazem da família: 

elas se atêm ao padrão burguês, o qual supervaloriza a edu­

cação e cultura. Possibilitam-nos revelar que através das 

atividades que desempenham, as funcionárias repassam os v a ­

lores que interessam à classe fundamental economicamente.Re 

petindo o discurso dos agentes da superestrutura, deslocam 

para a família a responsabilidade que compete â bibliote­

ca, escamoteando que a relação de dominação é de ordem e s ­

trutural.

Em relação ao medo pelo qual os usuários uti 

lizam a Biblioteca Pública de Santa Luzia, lançamos mão das 

colocações das próprias funcionárias.

- "Os ricos sentem-se mais ã vontade.Parecem 

que são donos. Vão chegando com aquela fa­

cilidade".

- "Os pobres chegam com vergonha. Vêm com

06 pais /em geral com aí mães/. Mandam oò 

pais para resolverem a situação. Os paiò 

vem, explicam a situ a ç ã o : o problema lã 

em casa esta muito ruim, sem condições p a ­

ra comprar livros. W estes casos, a gente 

empresta, mesmo, sem pagamento da taxa de 

inscrição. Porém, há, por parte dos pais, 

o compromisso de, quando houver condições, 

voltarem para acertar a dZvida’’.

- "Os pobres são tZmidos, aquele trem parado. 

Têm vergonha de pedir o livro. Acham que 

estão pedindo um favor".

- ”ÕS pobres ficam quietinhos num canto, não 

sobressaem. Tem vergonha. Oucrcm chegar e 

não chegam. Vão e voltam. Acham que não sa 

bem sair".

- "Os ricos chegam brincando,rindo, alegres".
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- ”0b pobieb vêm aqui uma vez, duab e, não 

conbeguindo o l iv io ,  não voltam maib” .

- "ôb licob vim todo dia e &icam maitelando 

ate. a gente, empiebtai” .

- ”Q_uem tem maioi facilidade de compiai, de- 

moia maib paia devoivei o l i v i o ” .

- "Ob licob {ic.am maib tempo com o.6 l i v i o b ” .

- ”0b pobieb babem que piecibam, que não têm 

condiçõeb e têm a maiol educação quando pio 

cuiam a gente” .

-. " Áqueleb que podem tei  em caba, acham que *■* 

a gente ê obligada a te i  ob liviob que que 

lem e vêm com giobbeiia .  Vêm ã biblioteca 

e, be a gente não atende na hola, jazem 

g lo b b e i ia . Acham que a gente não atende ria 

quela hola pcique não tem boa vontade. Tem 

muitab pebquibab que a gente não encontia 

na enciclopédia, poique elab bão muito vc- 

Zhab, dcbatualizadab” .

- "Oi licob chegam aqui e jatam abbim: venho 

nebta biblioteca e não acho nada que que- 

lo. Nunca ,que chego aqui e acho o que que

lo. Ôutlob jã chegam pedindo livio  novo; 

aqui já tem livio  novo? Nunca acho nada

d.e novo nebta b ib lioteca” .

Vê-se que a biblioteca não.é usada de modo 

homogêneo. As diferenças sociais, sendo de natureza estru­

tural, são projetadas também através do "como" os usuários 

utilizam a instituição. A p o s i ç ã o 'sõcio-econômica é o fa­

tor determinante na relação biblioteca/usuário. O grupo da 

pequena burguesia, por conviver com a figura da propriedade 

privada, tem o bem público como particular. A classe traba­

lhadora, desprovida do capital e da propriedade, lida com 

o bem público como se este não lhe pertencesse: usam a bi-
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blioteca numa situação de favor, apesar de o Estado ter por 

competência suprir as necessidades educacionais, culturais, 

informacionais e de lazer.

Face a relação de dominação permear toda a 

história de vida do sujeito e pelo fato de a ideologia le­

gitimar a s .imposições, a instituição em foco é aceita tal 

como se apresenta: os usuários não denunciam a localização, 

a limitação da área física, a pobreza do acervo; não reivin 

dicam melhor uso do espaço disponível; não pressiorram para 

ter melhor atendimento, etc. Tanto que, durante as nossas 

entrevistas com os usuários, quando perguntávamos de forma 

direta sobre a biblioteca, a resposta imediata girava em 

torno de: "eóta biblioteca e muito boa” . "0 que pfteci&a me 

thona.fi, aqu-i, na biblioteca? Eu goòto muito deta” . Somente 

ã medida que aprofundávamos os questionamentos as insatis- 

zações eram exteriorizadas.

Outra faceta a ser assinalada refere-se ao 

uso da biblioteca enquanto recurso de ascensão social. "A 

claòòe media., peòAoaó que mo fiam na pefiifefiia, não tem condi 

çõeó de dafi vida boa aoò filho & .  Pfieo cupam com o eitudo dot> 

filhoà, pofique não eétudafiam", justifica uma funcionária. 

Frente a inculcação ideológica, embora a possibilidade de 

mobilidade social seja negada estruturalmente ã classe dom.i 

hada enquanto um todo, esta classe convive com a ilusão de 

que a educação é fator de ascensão social. Neste sentido, 

ã biblioteca, vista como instrumento de educação, ganha re­

levância .

oOo
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5 CONCLUSÃO

Buscando desvendar o papel da biblioteca pú­

blica no sistema capitalista, analisamos a questão da ambi­

güidade de seu exercício: a biblioteca pública representa 

um recurso de reprodução das relações sociais estabeleci*- 

das e, simultaneamente, um instrumento auxiliar de constru­

ção de uma nova composicão social.

Como visamos ultrapassar o empírico, basea­

mo-nos na teoria marxista, sobretudo, nas teses de Gramsci.

Nossa análise apoiou-se em uma revisão de li 

teratura elaborada por Suzana P.M. M u e l l e r 1 e no estudo de 

caso da Biblioteca Pública Municipal de Santa Luzia.

Procurando refletir sobre a distância entre 

o aparente e o concreto da instituição em foco, recorremos, 

neste momento, ao Manifesto da ünesco relativo à biblioteca 

pública e aos documentos do Instituto Nacional do Livro (INL) ,

Para a UNESCO,

- a biblioteca p ública iZ u *í ia  a fé dai demo- 
ciacia  na educação pala todo6 e em toda.6 aò 
idade* /.../.
- A b i b l i o t e c a  p u b l i c a  ê o p l i n c i p a Z  meio de 
d a i  a t o  do6 um Z i v i e  ace*6o ao t e ò o u i o  do6 
penòam en to6 e a*_ i d e i a 6 humana6 e a* c i i a -  
ç õ e 6 da i m a g i n a ç a o  do homem. /.../.
- A biblioteca publica deve sei  financiada 
na totalidade pelo Eótado ou pela* co le t iv i ­
dade6 loca i* ,  o* 6eu.6 6civiçoò não devem *e i  
objeto de nenhum pagamento poi paite d o 6 uti 
Z izado ieò .
- J>aia ating il  o* 6euó objetivo6, a bibliote  
pública deve tei  aceòòo fácil e a6 6ua6 poi~ 
ta* devem e6tai igualmente abeita6 a todo6 
o* membio6 da comunidade, 6 em dià tinção de

iMUELLER, Suzana P.M. Bibliotecas e sociedade: evolução da 
interpretaçao de função e papéis da biblioteca, p. 7-54.
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raça, cor, nac.ionaZ-Ld.ade, idade, sexo, r e l i ­
gião, iZngua, situçao social  ou de nZvel de 
instrução .2

Em se tratando do INL,

- competirá a ele aplicar grande parte das 
medidas recomendadas pana fazer do Brasil  uma

■ ■ ' verdadeira Democracia Cul.tuh.al, na qual todos 
tenham aeeòòo ãs fontes do_ conhecimento e o 
intelectual  ocupe a posição m erecida .3

- objetivando a democratização do' livro em to_ 
dos os planos e ãreas , /. . . / dã uma atenção es_ 
pecial ãs Bibliotecas Infantis e Bibliotecas 
l/olantes. As primeiras visam a conquista de 
um novo público dentro da coletividade , justa 
mente ãquele público do qual dependerã o pro­
grama futuro do PaZs; as segundas são uma to.n 
tativa de vencer as distâncias e oferecer cul 
tura,- de porta em porta, levar a "montanha ao 
profeta" ,  quando este não pode alcança-la.4

/compete/ criàr e dar aòsiitencia a b ib l io t e ­

cas em todo o território n a c io n a l .5

Resgatando o conteúdo dos itens dos documen­

tos acima citados, vê-se que o discurso oficiai encara a 

biblioteca pública como um recurso que favorece a apropria - 

ção do saber, cujo acesso ê garantido â sociedade como um to 

do.

Contudo, considerando uma realidade, particu­

lar, no nosso caso, o Brasil, os dados da Fundação Institu­

to Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) acusam que 

em 1983, para uma população de 125 189 4 3 1 6 , o movimento de

zUNESCO. Manifesto da Unesco sobre Biblioteca Pública, p . 158,
3INSTITUTO NACIONAL NACIONAL DO LIVRO. A política nacional do 

p. 3.
Ibid. , p. 21.

5INSTITUTO NACIONAL DO LIVRO. Relatório de- atividades do Ins- 
.tituto Nacional do L i v r o . p . 3.

6 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Pesquisa 
nacional por amostragem de d o m i c í l i o ,- Brasil e grandes re­
giões, p. 3.



93

leitura foi de apenas 2 461 1 9 1 7, e que o pais contava, so­

mente, com 3 342 bibliotecas p u b l i c a s . 8 Estas relações cons 

tituem-se em um dos indicadores de que o discurso oficial 

não corresponde â prática.

Esses dados permitem-nos verificar que o di£3 

curso da UNESCO e do INL encobrem a essência da biblioteca 

pública. São documentos calcados na concepção liberal.

0 liberalismo toma as relações sociais como 

naturalmente dadas, centrando no indivíduo as explicações
9

históricas. Defende a neutralidade de seus princípios, tra 

balha com o aparente, ocultando o concreto do fenômeno.

Na perspectiva da concepção de mundo do dis­

curso oficial, a biblioteca é colocada como expressão apolí 

tica, a biblioteconomia como neutra e o bibliotecário cono 

técnico, ou seja, o liberalismo nega o caráter ideológico in 

trínseco ãs relações sociais.

Lidando com o concreto, o materialismo histõ 

rico leva em conta o processo das relações sociais, conside 

rando as mesmas em função de uma sociedade determinada. P a ­

ra tal, decompõe o todo social em duas instâncias, as quais 

são distintas, apenas, enquanto abstração teórica:

- infra-estrutura, base sõcio-econômica

- superestrutura, base ideológico-política

A  infra-estrutura e a superestrutura formam 

um todo orgânico, cujo vínculo, segundo Gramsci, é assegura 

do pelos intelectuais — agentes da superestrutura, portan­

to, mediadores das relações sociais.

Sustentando-nos nos preceitos marxistas,prin 

cipalmente nos postulados de Gramsci, afirmamos que a bi-

7 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Anuário 
estatístico do Brasil- 1 9 8 3 , p . 694.

8lbid., p. 693.
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blioteca pública é um recurso técnico de inculcação ideoló­

gica, que/por excelência, visa conservar o sistema de produ 

ção em vigor e, concomitantemente, um instrumento de edifi­

cação da contra-hegemonia.

A  biblioteca situa-se na superestrutura, em 

particular,na sociedade civil. Esta localização define seu 

papel,que consiste em favorecer a articulação entre os m o ­

mentos estruturais, fundamentalmente pela ação ideológica

e, de modo secundário, pelo exercício da coerção. Na práti 

ca, a ideologia e a repressão formam uma unidade: a doutri­

nação implica em coerção e esta contém, em si, a inculcação. 

São duas faces da dominação que se identif iccuxi no mesmo ob­

jetivo: a sujeição da-sociedade, como um todo, aos interes­

ses de alguns.

A  função primeira da biblioteca pública é 

contribuir para incutir os valores que interessam à classe 

fundamental economicamente: homogeniza a sociedade sob a 

concepção de mundo que confere à burguesia o poder de dire­

ção. Simultaneamente, em segundo plano, favorece a reprodu 
^ • 

ção da força de trabalho. Em última análise, a instituição 

reforça a manutenção da estrutura de classe.

Assim, a biblioteca pública, enquanto instru 

mento de democratização do çaber, cumpre sua função sob cen 

sura do Estado. O acesso á educação é controlado por meca­

nismos seletivos, os quais condicionam a forma e o conteúdo 

da instituição, segundo as necessidades da classe no p o ­

der.

. A  composição administrativa,localização,área 

física,normas de funcionamento, acervo, serviços técnicos, 

prestação de serv i ç o s , aspectos levantados em campo na Bi­

blioteca Pública de Santa Luzia, são mecanismos ideológicos 

que procuram repassar os padrões burgueses. A análise dos 

usuários, em termos da freqüência e do modo de utilização 

dessa biblioteca, reafirma nosso argumento.
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Exemplificamos com base no nosso estudo de ca

so:

- a composição administrativa da Biblioteca 

Pública de Santa Luzia é assentada na cen­

tralização das tomadas de decisão, na verti_

■ calização do processo de comunicação, na va 

lorização da atividade intelectual, ou se­

ja, na divisão social e técnica do traba­

lho.

- a biblioteca em foco situa-se num dos pon­

tos privilegiados do município e, deste mo-

■ do, distante da zona periférica, área de 

concentração d a ! classe trabalhadora'!

- o espaço físico disponível ê reduzido ten­

do em vista a população.

- as normas de funcionamento não consideram o 

estilo de vida do proletariado e, como tal, 

são também barreiras que dificultam ou,mes­

mo impedem o acesso dos componentes dessa 

classe.

- o acervo visa suprir, sobretudo, as necessi 

dades da escola, contribuindo para a biblio 

teca funcionar, predominantemente,como apen 

dice e s c o l a r .

- os processos de seleção e aquisição de li­

vros sendo centrados na complementação da 

instrução, findam por reforçar esta demanda: 

objetivando, por excelência, atender as im­

posições do AIE Escolar, a biblioteca des^ 

considera outras necessidades dos usuários, 

bem como não favorece a exteriorização de n o ­

vos interesses.

- os serviços técnicos de catalogação e clas­

sificação são executados a partir de ins-
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trumentos de caráter universal e, assim,dejs 

conhecem a realidade da classe trabalhadora.

- a forma de prestação de serviço dominante é 

a consulta no interior da biblioteca, com 

base nas exigências da escola, reafirmando 

que a instituição negligencia outros inte­

resses além da suplementação da educação for 

mal. Este fato contribui para a biblioteca 

ser procurada como uma. obrigação, e- não como 

fonte de benefícios.

- a instituição em análise não tem um Banco de 

Livros Didáticos, não oferecendo livros p a ­

ra uso durante o ano letivo, e também não 

está voltada para o problema da erradicação 

do analfabetismo, apesar da estreita vincu 

lação entre a escola e a biblioteca pública. 

Em outras palavras, não atende a uma das 

necessidades básicas do proletariado.

- é postulado que todos os usuários recebam 

tratamento igual, embora o estilo de vida 

diferencie segundo a posição de classe.

Outro indicador do que tratamos ê a superdimen 

são que a técnica assume no âmbito da instituição, dificultan 

do o acesso ao saber. 0 alto valor dado a técnica é repassa­

do, sobretudo, pelo sistema escolar. Considerando a técnica 

e a norma necessárias enquanto meios de organização, obser - 

vamos que a técnica e a norma têm conteúdo e , como t a l , não 

são neutras.

Levando em conta as relações sociais em sua 

totalidade, o papel da biblioteca pública, no modo de produ 

ção capitalista, não se esgota na sua função oficial. 0 regi. 

me comportando, em si, pela sua própria configuração, a luta 

entre o capital e o trabalho, faz com que a submissão â ideo 

logia não seja harmoniosa, nem mecânica. A classe desprovi-
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d a  d o  c a p i t a l ,  n ã o  s e  r e a l i z a n d o  n a  c o n c e p ç ã o  d o m i n a n t e ,  n ã o  

s e  s u b m e t e  p a s s i v a m e n t e  âs  i m p o s i ç õ e s  d a  c l a s s e  n o  p o d e r .

0  e x e r c í c i o  d a  b i b l i o t e c a  p ú b l i c a  ê  a m b i v a l e n  

t e :  a o  m esm o  t e m p o  q u e  a u x i l i a  a c o n s e r v a ç ã o  d a  h i e r a r q u i a  

d e  c l a s s e ,  c o n t r i b u i r  p a r a  a s u p e r a ç ã o  d a  r e l a ç ã o  d e  d o m i n a ­

ç ã o .  O s  m e s m o s  m e c a n i s m o s  q u e  l e g i t i m a m  e g a r a n t e m  a b u r g u e ­

s i a  n a  d i r e ç ã o  m o r a l  e i n t e l e c t u a l  d a  s o c i e d a d e ,  a s s e g u r a m . a  

e d i f i c a ç ã o  d a  c o n t r a - h e g e m o n i a .  0  a n t a g o n i s m o  e n t r e  a s  c l a s ­

s e s  é r e p r o d u z i d o  t a m b é m  n o  i n t e r i o r  d a  b i b l i o t e c a .

R e a f i r m a m o s  n o s s o  p o n t o  d e  v i s t a  a t r a v é s  d a  

v e r i f i c a ç ã o  d a  d i n â m i c a  d a  o r g a n i z a ç ã o  d a  B i b l i o t e c a  P ú b l i ­

c a  d e  S a n t a  L u z i a .  R e f e r i m o - n o s  â o u t r a  f a c e  d o s  a s p e c t o s  l e  

v a n t a a o s  em c a m p o ,  q u e  f o r a m  c o m e n t a d o s  n e s t a  s e ç ã o , e n q u a n ­

t o  m e c a n i s m o s  d e  p e r p e t u a ç ã o  d o  r e g i m e  e s t a b e l e c i d o .  S i m u l t a  

n e a m e n t e ,  d e p a r a m o - n o s  n a  i n s t i t u i ç ã o  em a n á l i s e  co m :

- p r o t e s t o s  d a s  f u n c i o n á r i a s  em t o r n o  d o  f a t o  

d e  n ã o  p a r t i c i p a r e m  d o  p r o c e s s o  d e c i s ó r i o

- q u e s t i o n a m e n t o s  d o s  u s u á r i o s  a c e r c a  d a  l o c a  

l i z a ç ã o  e d a  l i m i t a ç ã o  d o  e s p a ç o  f í s i c o

- r e i v i n d i c a ç õ e s  em t o r n o  d a s  n o r m a s  d e  f u n ­

c i o n a m e n t o

- d e n ú n c i a s  r e l a t i v a s  a o . a c e r v o ,  i n c l u s i v e  r e  

f e r e n t e s  â d e s a t u a l i z a ç ã o , o q u e  se  j u s t i f i c a  

t a m b é m  p e l a - a l t a  v a l o r i z a ç ã o  d a d a ‘a o s  . p r o ­

c e s s o s  d e  c a t a l o g a ç ã o  e  c l a s s i f i c a ç ã o

- i n s a t i s f a ç õ e s  f a c e  ã b i b l i o t e c a  n ã o  a t e n d e r  

a o u t r a s  d e m a n d a s , a l é m  d a  s u p l e m e n t a ç ã o  d a  

e s c o l a r i d a d e .

• E s t a s  m a n i f e s t a ç õ e s  r e f o r ç a m  q u e  a  r e l a ç ã o  de  

d o m i n a ç ã o  c o n t ê m ,  em s i , a  r e s i s t ê n c i a ,  co m o  t a m b é m  q u e  o  pa 

p e l  d a  b i b l i o t e c a  é c o n t r a d i t ó r i o . -

A  p r e s e n ç a  d a  b i b l i o t e c a  p ú b l i c a ,  em  s i ,  j á  

f a v o r e c e  a e x p l i c i t a ç ã o  d a  e s t r u t u r a  d e  p o d e r ,  a b r i n d o  c s p a  

ç o  p a r a  a  i n s t i t u i ç ã o  s e r  o c u p a d a  d e  a c o r d o  com  o s  i n t e r e s s e s  

d a  c l a s s e  s u b a l t e r n a .
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A o  m esm o  t e m p o ,  a b i b l i o t e c a  p ú b l i c a ,  p o r  a u ­

x i l i a r  a d e m o c r a t i z a ç ã o  d o  s a b e r ,  f a v o r e c e  a  c i r c u l a ç ã o  de

i d é i a s  c o n t r á r i a s  ã c o n c e p ç ã o  h e g e m ô n i c a .  Ã  m e d i d a  q u e  a
■■ i

i n s t i t u i ç ã o  a m p l i a  s e u  r a i o  d e  a t u a ç ã o ,  n ã o  a p e n a s , c o n t r i b u i  I 

p a r a  r e v i g o r a r  a e s t r u t u r a  v i g e n t e ,  co m o  c o n t r i b u i  p a r a  engen 

d r a r  t r a n s f o r m a ç õ e s  c o l e t i v a s

A  m a i o r  p a r t e  d o s  u s u á r i o s  d a  B i b l i o t e c a  PÚ-

1 b l i c a  d e  S a n t a  L u z i a  r e p r e s e n t a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o .  Como o l u  

g a r  q u e  s e  o c u p a  n a s  r e l a ç õ e s  s õ c i o - e c o n õ m i c a s  c o n d i c i o n a  a 

h i s t o r i a  d e  v i d a  d o s  s u j e i t o s ,  a i n s t i t u i ç ã o  n ã o  é u t i l i z a d a  

d e  m o d o  h o m o g ê n e o .  A  c l a s s e  s u b a l t e r n a ,  d e s p r o v i d a  d o  c a p i ­

t a l  e d a  p r o p r i e d a d e ,  u s a  a  b i b l i o t e c a  co m o  s e  e s t a  n ã o  l h e  

p e r t e n c e s s e .  A  p e q u e n a  b u r g u e s i a ,  g r u p o  m e n o s  r e p r e s e n t a t i ­

v o  n a  f r e q ü ê n c i a  d a  i n s t i t u i ç ã o ,  p o r  c o n v i v e r  com a f i g u r a  

d a  p r o p r i e d a d e  p r i v a d a ,  te m  a b i b l i o t e c c a  como um b e m  p a r ­

t i c u l a r .  Em a m b o s  o s  c a s o s ,  a  b i b l i o t e c a  é  v i s t a  co m o  r e c u r  

s o  d e  a s c e n s ã o  s o c i a l .

P r o c e d e n d o  a uma r e l e i t u r a  d a  r e v i s ã o  d e  l i t e  

r a t u r a  d e  M u e l l e r ,  c o n s t a t a m o s  q u e  a  i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o  

d o  r e c u r s o  t é c n i c o  b i b l i o t e c a  p ú b l i c a  n a s c e  f a c é  à s  e x i g ê n ­

c i a s  d a  b a s e  m a t e r i a l  e d a s  p r e s s õ e s  d a  s o c i e d a d e  c i v i l .

A p e s a r  d e  a s  m u d a n ç a s  o c o r r i d a s ,  a b i b l i o t e c a  

p ú b l i c a  t e m  s e u  f u n c i o n a m e n t o ,  d e s d e  s u a  i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o ,  

o r i e n t a d o  p e l o s  v a l o r e s  b u r g u e s e s .  L e v a n d o  em c o n t a  a s  n u a n ­

ç a s  d o  l i b e r a l i s m o ,  d e  a c o r d o  com  o m o m e n t o  h i s t ó r i c o ,  o p r o  

j e t o  p o l í t i c o  d a  b i b l i o t e c a  p ú b l i c a  é g u i a d o  p e l a  c o r r e n t e  

d o s  i n t e l e c t u a i s  c o n s e r v a d o r e s  o u ,  e n t ã o ,  p e l a  p o s t u r a  p r o ­

g r e s s i s t a .  N o  e n t a n t o ,  a m b a s  a s  c a t e g o r i a s  d e  i n t e l e c t u a i s  

s e  i d e n t i f i c a m  q u a n t o  ã e s s ê n c i a  d a  d o u t r i n a  q u e  p r o f e s s a m .

Em r a r a s  o c a s i õ e s  f e z - s e  p r e s e n t e  u m a  p r o p o s t a  a s s e n t a d a  n a  

b u s c a  d e  m u d a n ç s  c o n c r e t a s .

C o n t u d o ,  co m o  n a  r e l a ç ã o  d o m i n a ç ã o / s u b o r d i n a ­

ç ã o  h á  e s p a ç o  p a r a  s e  o p e r a r  t r a n s f o r m a ç õ e s ,  p o r  d e l e g a ç ã o ,  

s ã o ,  p o r  e x c e l ê n c i a , o s  i n t e l e c t u a i s  (em n o s s o  c a s o ,  o s  b i ­

b l i o t e c á r i o s  ) o s  r e s p o n s á v e i s  p e l a  e l a b o r a ç ã o  e d i f u s ã o  d e
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c o n c e p ç õ e s  q u e  a u x i l i a m  a e d i f i c a ç ã o  d e  um a  n o v a  c o m p o s i ç ã o  

s o c i a l .  0  b i b l i o t e c á r i o  a s s u m i n d o  a  p o s i ç ã o  d e  r e p r e s e n t a n t e  

d a  c l a s s e  a l i j a d a  d o  p o d e r ,  a u x i l i a  d a r  c o n s i s t ê n c i a  ao  

s e n s o  c o m u m ,  f a v o r e c e n d o  a c o n s t r u ç ã o  d o  s a b e r  p e r t i n e n t e  a 

e s t a  c l a s s e .  A s s u m i n d o  uma p o s t u r a  d e  f l e x i b i l i d a d e  d i a n t e  

d a s  d i f e r e n ç a s  s o c i a i s ,  c o n t r i b u i  p a r a  i m p r i m i r  n o v o  c o n t e ú ­

d o  e n o v a  f o r m a  â b i b l i o t e c a ,  f a v o r e c e n d o  a c o n s u b s t a n c i a ç a o  

d a  p r á t i c a  c o n s o a n t e  com a p r o p o s t a  d e  t r a n s f o r m a ç ã o .  Em o u ­

t r a s  p a l a v r a s ,  como  a  d o m i n a ç ã o  c o n t é m ,  em s i ,  d e  m o d o  i n e ­

r e n t e ,  a t r a n s f o r m a ç ã o ,  i n d e p e n d e n t e  d a  v o n t a d e  d o s  s u j e i  - 

t o s ,  p e l a  p r á t i c a ,  a  r e s i s t ê n c i a  a o  r e g i m e  é m a n i f e s t a d a  scb 

v á r i a s  f o r m a s .  N o  e n t a n t o ,  f a c e  e s t a  r e s i s t ê n c i a  o c o r r e r ã o  

n í v e l  d o  s e n s o  c o m u m ,  c o m p e t e  a o s  i n t e l e c t u a i s  e x p l i c i t a r  e 

t r a b a l h a r  a s  c o n t r a d i ç õ e s ,  f a v o r e c e n d o  a r e c o n s t r u ç ã o  d a  u n i  

d a d e  t e o r i a / p r á t i c a .  E n q u a n t o  a f o r ç a  d a  c o e s ã o  i d e o l ó g i c a  

e s c a m o t e a  a r e l a ç ã o  d e  d o m i n a ç ã o ,  c a b e  a o s  i n t e l e c t u a i s  v i n ­

c u l a d o s  a o  p r o l e t a r i a d o  a u x i l i a r  e s t a  c l a s s e  a  a t u a r  e n q u a n ­

t o  f o r ç a  c o l e t i v a .

N e s t a  p e r s p e c t i v a ,  a b i b l i o t e c a  p ú b l i c a  s e n d o  

um i n s t r u m e n t o  d e  d e m o c r a t i z a ç ã o  d a  e d u c a ç ã o ,  d e v e  r e f l e t i r ,  

p r i n c i p a l m e n t e  o s  i n t e r e s s e s  d a  c l a s s e  e x p r o p r i a d a  d o  s a b e r .  

P a r a  a  b i b l i o t e c a  c a r a c t e r i z a r - s e ,  e f e t i v a m e n t e ,  como  " p ú b l i .  

c a " ,  i m p õ e - s e  a n e c e s s i d a d e  d e :

- o r g a n i z a r - s e  a  p a r t i r  d e  um c o n s e l h o  r e p r e ­

s e n t a t i v o  d o s  v á r i o s  s e g m e n t o s  r e l a c i o n a d o s  

co m  s u a  p r o p o s t a  e ,  p o r t a n t o ,  um c o n s e l h o  

n o  q u a l  a c l a s s e  t r a b a l h a d o r a  t e n h a  t a m b é m  

p o d e r  d e  d e c i s ã o  .

- e s t a b e l e c e r  um a  p o l í t i c a  d e  d e s c e n t r a l i z a ç ã o ,  

i m p l a n t a n d o  s u c u r s a i s  e s e r v i ç o s  d e  e x t e n s ã o ,  

t a i s  c o m o ,  c a i x a s - e s t a n t e s , b a r r a c a s  d e  l e i ­

t u r a ,  s a c o l a s - l i v r o s , e t c .
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- instalar-se nas áreas periféricas e rurais

- criar espaços de leitura, principalmente nas 

áreas de concentração da classe trabalhado­

ra

- reexaminar o aproveitamento do espaço físi­

co, tendo em vista a determinação de priori 

dades

- abolir a exigência de retrato como norma pa 

ra filiação

- determinar prazos de empréstimo diferencia­

dos de acordo com a posição de classe so­

cial

- funcionar também em dias e horários compa­

tíveis com a disponibilidade de tempo da 

classe trabalhadora

- definir a política de seleção, levando em 

c o n t a :

. outras formas de registro, alêm do livro.

. a atualização que os jornais e revistas 

possibilitam 

. a importância dos jornais, revistas, bem 

como da atas de reuniões e similares pa­

ra a reconstrução do cotidiano 

. a linguagem dos materiais que compõem o 

acervo tendo em vista os usuários 

. o enfoque do assunto ao nível do político 

. a necessidade de possuir documentos que 

possibilitem a reconstituição da história, 

tanto em termos de país, estado, municí­

pio e comunidades
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o valor da história oral, sobretudo no 

ponto de vista da classe trabalhadora, 

pois a historiografia oficial retrata os 

movimentos sociais com base na concep - 

ção de mundo da classe no poder

a dificuldade de se levantar materiais 

cujo conteúdo explicita a relação de domi 

nação, visto que os mesmos, muitas vezes, 

são excluídos do circuito tradicional do 

mercado livreiro

- funcionar como uma ligação entre a oralida- 

de e a escrita: contribuir para resgatar a 

identidade da classe trabalhadora, bem co­

mo favorecer a retomada das experiências vi_ 

venciadas, dentro de uma dimensão política

-- estabelecer prioriedades para a aquisição de 

materiais não apenas em função do usuário 

enquanto estudante

- tomar as técnicas de catalogação e classifi 

cação como instrumento de organização, isto 

é, como meios que favorecem o acesso ã in­

formação, e não torná-las meios que coibem 

a difusão da informação

- considerar a,possibilidade de utilizar as 

normas de referenciação bibliográfica em iu 

gar das normas de catalogação. As primeiras, 

sendo mais simplificadas, agilizam o proces 

so de organização do acervo. Por outro la­

do, a utilização das normas em foco solucio
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naria o problema do usuário face ã exigên­

cia de referenciar os documentos consul­

tados. Simultaneamente, o usuário tendo 

as referências já normalizadas, ver-se-ia 

livre de um laço de dependência em relação 

ao bibliotecário, enguanto este teria maior 

disponibilidade de tempo para desempenhar 

outras atividades

- assumir, através da prática, a crítica ao 

hermetismo da linguagem das tabelas de cias-
*

sificaçao, reelaborando os sistemas clássi­

cos de acordo com a realidade dos usuários 

ou,, mesmo, construindo sistemas que refli­

tam o estilo de vida dos usuários a que 

atende

- levar*- em conta, efetivamente, a demanda da 

suplementação da instrução, isto ê, as impo 

sições da escola, oferecendo livros didáti­

cos para uso durante o ano letivo e tam­

bém leituras extra-classe

- sensibilizar a comunidade, objetivando con­

seguir doações de livros, a fim de formar 

um Banco de Livros Didáticos. C o n t a c t a r , 

principalmente, as escolas, para obter doa­

ções de livros que os alunos já deixaram de 

usar

- voltar-se para o problema do analfabetismo, 

inclusive, buscando uma vinculação com os 

movimentos de educação popular

- Incorporar outras demandas além das deter 

minadas pela escola
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naria o problema do usuário face ã exigên­

cia de referenciar os documentos consul­

tados. Simultaneamente, o usuário tendo 

as referências já normalizadas, ver-se-ia 

livre de um laço de dependência em relação 

ao bibliotecário, enguanto este teria maior 

disponibilidade de tempo para desempenhar 

outras atividades

- assumir, através da pratica, a crítica ao

■hermetismo da linguagem das tabelas de cias-
t

sificacao, reelaborando os sistemas clãssi-* •

cos de acordo com a realidade dos usuários 

ou, mesmo, construindo sistemas que refli­

tam o estilo de vida dos usuários a que 

atende

- levar» em conta, efetivamente, a demanda da 

suplementação da instrução, isto é, as impo 

sições da escola, oferecendo livros didáti­

cos para uso durante o ano letivo e tam­

bém leituras extra-classe

- sensibilizar a comunidade, objetivando con­

seguir doações de livros, a fim de formar 

um Banco de Livros Didáticos. Contactar, 

principalmente, as escolas, para obter doa­

ções de livros que os alunos já deixaram de 

usar

- voltar-se para o problema do analfabetismo, 

inclusive, buscando uma vinculação com os 

movimentos de educação popular

- Incorporar outras demandas além das deter 

minadas pela escola
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- favorecer a manifestação de demandas ainda 

não e<pressadas

- propiciar atividades que despertem a criati 

v i d a d e , auxiliem o adestramento do controle 

motor, a vivência das emoções, a satisfação 

psicológica (brinquedos de encaixe, jogos, 

dramatização, estórias contadas pelos pró­

prios usuários)

- promover cursos de culinária, costura, b or­

dado, de técnicas de agricultura, carpinta­

ria, eletricidade favorecendo o lazer e a

. garantia da sobrevivência

- desenvolver sistematicamente campanhas para 

obter materiais tidos como sucata — caixas 

de fósforos, recipientes de y o g u r t e , gelati 

na, geléia, papel de presente, b a r b a n t e ,e t c .

— visando incentivar as atividades manuais

- contribuir para articulação entre trabalho 

intelectual e trabalho manual

- considerar a carência de informações que 

contribuam para a solução das questões do 

dia a dia — informações utilitárias — e 

numa dimensão política, informações para a 

cidadania

- perceber que as manifestações culturais — 

literárias, artísticas, etc. — diferem se­

gundo a posição de classe

- incentivar a produção intelectual criando um 

espaço para que também a classe trabalhadora 

expresse, vivencie e difunda seu estilo de 

vida, bem como denuncie as suas condições 

de existência

«V
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Enfim, a atividade do bibliotecário não deve; f
esgotar no "referir-se", e sim assumir a dimensão do "acon 

tecer", dentro de uma proposta que busca a transformação das 

relações sociais.

Vale ressaltar que a realidade das bibliote­

cas públicas brasileiras tarabém se justifica pelo fato de o 

Brasil situar-se, nas relações internacionais, como país pe­

riférico. Explicitando, a situação de país periférico inca­

pacita o Estado de atender, inclusive, as necessidades b á ­

sicas da sociedade, sobretudo, as da classe trabalhadora.Ses 

ta circunstância, os serviços prestados pela.biblioteca pú­

blica não são vistos como prioritários, recebendo diminuto 

apoio do Estado.



0 conjtionto nzga o. apaAzntz 

a iluòão z jzita dz zòòzncia 

o dz&zncanto tzm Aabofi c o n d z t o  

o dzòzncontio tatzla o xzal.

A zòpznança vlòuallza, fizvzla, 

a zzntzza tzm ózntido na pfiãtiza.
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